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L A Ü N I O H I L U S T R A D A 
S ó l o e x i s t e u n a p a r a t o l l a m a d o P I A N O L A 
El fabricado por THE D O L I A N C O M P A N Y 
^ 
H a y entre el ¡ p l ü ^ 
Í J D L A v sus p á l i d a s 
imi tac iones una diferen-
cia tan grande como la 
que existe e i la ejecu-
c i ó n de una pieza in te r -
pretada por u n Pade-
r e w s k i ó u n Rosenthal 
por ejemplo, y la in te r -
pretada por u n pianis ta 
o rd ina r io 
Ste inway»piano la - piano, 65-88 
Pianola-piano Steck, modelo 5. 88 
6. 65 
7- 65 
» » » »• 8. 65 
9. 65 
* Con ¡a Pianola-Mc-
trostilo- Theniodisfa, las 
peisonas que no conocen 
la música pueden oble-
nei una buena interpre-
tación, pero es absoltda-
mente sorprendente el 
va- la expresión y la 
personalidad que un 
músico obtiene con este 
m arav i 11 o s o instru-
mento. 
H A R O L D BAUER.» 
K M 
r1. P P E 
notas. 6.100 
5.100 
4.600 
4.100 
3.600 
3.100 
Pianola - metrostylo-themodist, 88 notas. . . 2.750 
» » 65 » . . 2.500 
» » 65 » Style Ü 1.750 
Planola-metrostylo, Style K. . . . . . . 1.600 
m m • - — 
P i a n o s d e r e c h o s S C E C K . 
Modelo «A» 
«B» 
«C» 
especial: Precio convencional. 
Grand órgano de tubería, pipe-organ /Eollan. 
Orchestrelle, modelo «XY» 
» «M» 
» » «O» . . . . . 
100.000 
22.500 
6.500 \ 
4.400 
A r m o n i u m s E S T E y . Brat t l eboro U . S . A. 
Estilo «T» 
» «V» 
» «D» 
«H» 
. » «BH» 
» 6 
14 
60 
67 
56 
97 
47 
35 
3-500 
3.000 
1.500 
I.IOO 
1.000 
700 
500 
P i a n o s de co la S T E I N W ñ y & S O N S . 
( Miniature Grand Pianoforte, «O» ébano . 
» * » «O» palo santa 
(Boudoir » » «A» ébano . 
» » » «A» palo santo 
Drawig room Gran 1 Pianoforte, «B» palo santo 
? Concert Grand Piancforte, «C» palosanto 
( Gran Modelo de Concierto, «D» palo santo . 
P i a n o s v e r t i c a l e s S T e m W A y 
The New Vertegrand, Style «K» é b a n o . 
» » » K» palo santo . ; 
» » Modelo Sherator. 
| Upright Grand Pianoforte, .R» palo santo . 
» » «V» Renacimiento . 
I-675 
2.000 
4.000 
4.150 
4.800 
5.000 
7.000 
8.500 
9 5 ° ° 
2 500 
2 600 
3-500 
3-250 
3 5 ° ° 
P i a n o s ver t i ca le s R E y N A U D . 
¡ Modelo ^A» 
» «B» estilo inglés I.IOO 1.250 
E l catá logo O se e n v í a franco á quien lo solicite 
Todos los Mmmk p so monoíoDan oDODóntranso ou " s W " on ol 
. 4 . Ca iDis . - - l i t e lar í i I m 11.-
NOTA.—Las palabras PIANOLA y PIANOLA-PIANO representan nuestra marca de fábrica, y prevenimos á 
l íenles que deseen PIANOLA ó PIANOLA-PIANO, que exijan estas palabras, que es tán grabadas en todos los 
verdaderos instrumentos. 
os 
os J 
P I N T U R A E S n f l L T E 
O o r t o s , © 5 3 
B A R C E L O N A 
— S a n t a . D E J n g - r a a l a , K f e — 
= MADRID = 
m A T I A S L O P E Z 
CHOCOLATES Y DULCES 
P r o b a d l o s e x q u i s i x c s c h o c o l a t e s d e e s t a 
c a s a , r e c c r v o c l d c s p o r t o d o e l m \ m d o c o r a o 
s u p e r i o r e s á t o d o s i o s d e m á s . 
3 u ¿ C a f é s , D - a l o e s y B o m b o n e s s o n l o s 
p r e f e r i d o s p o r e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 
P e d i d l o s e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e 
u i t r a m a r i n o s ' d e E s p a f t a . 
F á b r i c a s : MADRID y ESCORIAL 
D E P O S I T O S 
« o n i e r a , nflm. 25 Madrid. 
Boteros, núm 22, Sevilla. 
Place de la Madeteine, 2 1. Par ís . 
Mantas, nüm. 62. LJma. 
Ronda San Pedró , 53, Barcelon» 
Obrapia, núm. 53, Habana. 
Uruguay, n ú m . 8 1 . Montevideo 
V, Rui l (Perú) . Cerro de PMOO 
J OwJntero v C 4 . Si*. C T»n*fi |» 
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A L C O T 
« d » n « e «us papel»» 
para fumar 
•arcas filCliStl. 
firigmi, ElOlobi 
F Li SsiBbrlIlB 
Los m el toñics Rasii Las \ u m &sii eí tooteo xec& 
Los males NERVIOSOS, la N E U R A S T E N I A , ei HjDStSHlSBO, los del ES-
TOMAGO, los cura el TONICO KOCH y recobran ios pacientes con la salud del 
cuerpo las a legr ías del alma. Su mejor r ecomendac ión es ensayarlo donde hayan 
fracasado otros medicamentos. La cura de toda D E B I L I D A D con t r a ída por « b u -
sos de todas clases, excesos, estudios, pesares, etc., ó heredada por escrofulismo, 
vicios humorales, etc. (en el hombre, la mujer y n iños ) , se consigue siempre con 
el TONICO KOCH, que da las energ ías de la mejor edad, vigoriza los múscu los , 
fortalece los huesos, enriquece la sangre y calma los nervios. 
Consulta diaria de 11 ra. á 7 t., cinco ptas. Gratis jueves y domingos de 11 m. 
á 1 t. , y siempre hac iéndo lo por carta al Dr. MATEOS, P u e r t a d e l S 0 I - A P 8 -
n a l , 1,1.° M a d r i d . Se dan y remiten gratis folletos curiosos, 
G a r a n t í a del T Ó N I C O K O C H 
la completa del DOCTOR MATEOS que ofrece gratis la vigilancia de sus efec-
tos, en persona á los de Madrid, y por carta á los de fuera. Los enfermos deben 
hui r de los preparados que no tengan la ga r an t í a de médico conocido y estable-
cido que RESPONDA de los electos, pues ú mayor í a de las enfermedades cró-
nicas se deben á tomar medicamentos sin vigilancia médica de responsabili-
dad. El TONICO KOCH se vende á 9 p e s s í a s en boticas de E s p a ñ a , Amér ica 
y Filipinas^ 
En el HOMBRE cura el TONICO KOCH la neurastenia, impotencia, pé rd ida 
á cualquier exc i tac ión , nervosismo, malas digestiones, dolor de cabeza, estre-
ñ imien to de vientre, manchas flotantes en la vista, ruido de o ídos , aburri-
miento, falta de memoria, etc. 
En la MUJER cura el TONICO KOCH siempre la esterilidad, el histerismo 
nervioso perpetuo, anemia, flujo blanco, irregularidad menstrual, falta d t 
apetito, malas digestiones, jaquecas pertinaces, manchas en la vista, ruido dt 
o ídos , es t reñ imien to , ganas do llorar, etc. 
En los NIÑOS cura el TONICO KOCH encanij amiento, cabeza grande 
vientre ahuilado, piernas delgadas, falta de fuerzas. 
mi 80 Hálasa: Boticas Pérez Mn% lmÉ% \% Cipríaoo taipsi, y %m Calla, v 
Agua, Juventud y Belleza 
Rejuvenecimiento natural, verdad, de ambos sexos. Quita I*s deíor-
«naciones propias de la decadencia y ancianidad y arrugas todas; hoyos 
de viruela, pecas, p a ñ o s , manchas, espinillas, barros, rojeces y erupciones, 
suenas perfumerías . P ídape interesante folleto (gratis) al depós i to : Go-
deizpere, Pelayo, 5, 2.0 izqda. Madrid , quien remite el especifico por 6 
Pwe t»s a toda E s p a ñ a . 
, 1.1. .... y > > - rr «m,mm 1 n 1 mi 1 
ie GDlíetDS, Bizíoüios, WtEiio j Mm Footcsio 
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J o s é C r e u s S e l v a 
P e l a y o , 8 , B A R C E L O N A 
<<&^ 
Expediciones á todas partes 
O P T I C A 
INSTRUMENTOS DE C I R U G Í A 
F Í S I C A Y M A T E M A T I C A S 
A n t i g u a C a s a H I E U M O N T 
Sucesor J . LOPEZ PLANAS 
Aparatos y accesorios para la F o t o g r a f í a » 
P l a c a s c r t r a r á p i d a s de var ias m a r c a s . 
Productos q u í m i c o s + Papeles F o t o g r á f i c o s 
de todas clases + Accesorios de M o l i n e r í a . 
A r t í c u l o s Laborator io «f Gemelos P r i s m á t i c o » 
y toáo lo c o n p e r n í e n t e a l ramo de O p t i c a . 
V i l l e de P a r i s 
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E L C U I R R I O 
« A f i C A B E G i S T R A O A 
La F e l g u e r a 
( A S T U R I A S ) 
Guárdese en posición horizontal 
UJ 
10 ra 
E l p a p e l d e 
f u m a r m a r c a 
B A M B Ú 
e s e l m e j o r , m á s 
f i n o y m á s 
a r o m á t i c o 
T h e P r e m l e ? 
Co. 
L T D . 
Al CONTADO 
Ír á P L A Z O S de 25 ptas. mensua* es. Remiio el nuevo precioso ca* 
tá logo español 1911, contra sello 
de 30 c é n t i m o s para certiOcado. 
Contiene 24 modelos distintos y 
para lodos los gustos, & p r e c i o 
d e f á b r i c a , con ú l t i m o s adelan-
tos, cambio de velocidades, etc. 
Grandioso surtido de accesorio! 
bara t í s imos .—Representante : 
G U I D O G I A B C T T A 
Calle B o r d a d o r e s , I I , M A D R I D 
Beba V . 
Anís Alhambra 
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13 • C I 
Mslle iePa^í i , 
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PAPEL PARA FUMAR 
1 Cu 
Í
P R I M E R A SERIE- i S vistas de la E x p o s i c i ó n 
Regiona l Va lenc iana . 
S E G U N D A SERIE: 18 vistas de episodios de l a 
actual guer ra de M e l i l l a . 
V e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 
J O S É C R E I X E L L , M a r q u é s , 5 . - M a l a g a 
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C h i s m o r r e e s | 
Supongo que habrán ustedes pa-
sado por la famosa cuesta sin el 
menor tropiezo, de lo cual hay que 
felicitarse. 
Hay muchos, que no llegan á su-
birla sin rendir tributo á la Parca 
fiera y otros que la bajan tan de-
prisa que se estrellan al final. 
L a cuesta de este año ha sido in-
sensible, el invierno no ha tenido 
los rigores acostumbrados y pue-
de decirse que ha sido una prima-
vera encantadora. 
Si no han brotado los árboles no 
ha sido por falta de calor, sino por 
falta de sávia . 
No ha hecho frío, pero el agua 
nos la han dado las nubes con cuan 
ta ^otas. 
No es el primer año que ocurre 
esto. 
De inviernos benignos tenemos 
ejemplos en l a historia del tiempo. 
Dicen que en el 1183 dieron flor 
los árboles frutales en el mes de 
Diciembre, y aunque desde enton-
ces ya ha llovido, puede que este 
año la dén en Febrero y comamos 
los melocotones en el mes de Mayo. 
También cuentan las crónicas 
que los inviernos de 1882, ,1883, 1884 
y 1888 se pasaron sin sentir, resul-
tando muy económicos para los po 
bres que no tuvieron que gustar 
mucho dinero en ropa de abrigo. 
Sin embargo, lo que no vá en lá-
grimas vá en suspiros. 
No hace frío, pero en cambio, los 
cuerpos no es tán buenos. 
Los nervios necesitan la tensión 
del frío y la humedad para que 
funcionen regularmente. 
Con esta templanza y esta sequía 
no se pueden resistir las personas 
nerviosas. 
Tengo yo uija vecina, doña Nie-
ves Colchonejo, que todos los días 
está pataleando con un zamacuco 
que le dá por efecto de los nervios. 
E n cuanto el pagadero le lleva el 
pan algo tostado, ó suben diez cén 
timos los huevos embarcados y a 
está doña Nieves con la pataleta. 
E l marido ,don Robustiano, que 
no ha sabido en su vida lo que es 
Un nervio, no se anda con contem-
placiones; en cuanto á l a señora le 
dá el acceso, la coje por el cuello 
y le pone la cabeza debajo del gri-
fo del fregadero. 
—¿Dónde estoy? pregunta doña 
Nieves, en cuanto le cae cinco mi-
nutos el chorro. 
— E n el fregadero, corazoncito 
mío, le contesta el marido sin sol-
tarla. 
Y con estas duchas económicas 
vá pasando la enfermedad. 
No son graves estas crisis nervio 
sas, porque doña Nieves disfruta 
de una salud envidiable. 
Lo único que le queda cuando le 
pasa el ataque son unas rarezas 
extraordinarias. 
Unas veces le dá por comer pi-
mientos crudos, otras por comerse 
las naranjas con cáscaras , y las 
almejas en pepitoria. 
De todo tiene la culpa este tiem-
po primaveral, que no está en ar-
m o n í a con la estación. 
Sería preferible que hiciese frío, 
pues así se c a l m a r í a n los nervios 
de muchas personas y a d e m á s lu-
cir íamos los gabanes que se van á 
apolillar como sigamos de esta ma 
ñera. 
Z a r a g ü e t a . 
I i e j u n la eDmjÉL. | 
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Tenía el sol aquel d ía 
un no sé qué de nostalgia, 
no eran alegres sus rayos 
como en otras alboradas; 
era aquel sol misterioso, 
entro el azul de su a lcázar 
un profeta de algo triste; 
mensajero de a lgún drama 
que el amante sanguinario 
preparó aquella m a ñ a n a . . . 
Y cuando el sol de misterio, 
¡quién sabe si sollozaba 
presagiando la tragedia! 
«abajo en la encrucijada», 
había estrofas de besos; 
risas, mas risas y l ágr imas : 
¡todo un poema de amores 
que se trenzan, que se enlazan!... 
... Y el ángel malo, re ía 
la locura de dos almas. 
Sal ió la luna muy triste: 
¡qué misteriosa y qué pálida!. . . 
no eran sus niveos reflejos 
como otras noches de plata; 
¡qué pensar ía la luna, 
la virgen luna románt ica , 
para lucir con enojos 
aquella noche tan plácida!. . . 
Sin embargo, á los jardines 
divinales de su alcázar, 
iba contando amarguras; 
«y abajo, en la encrucijada», 
una mujer sollozante; 
una linda castellana; 
una princesa de ensueño; 
una rosa deshojada, 
¡yo no sé si aborrecía!; 
¡yo no sé si perdonaba!... 
* 
* * 
Huyó el sol, se fué la luna 
por no presenciar el drama, 
y como fieles amigas 
de l a rosa deshojada, 
quedaron unas estrellas 
en el azul del a lcázar. . . 
L a noche pasaba en sombras, 
que las estrellas s impát icas , 
eran muy poco en el cielo 
para alumbrar la llamada. 
Se marchó el sol, ¡qué cobarde! 
se fué la luna, ¡qué ingrata! 
Arriba, en el firmamento, 
eran las cosas, plegarias 
de espíritus misteriosos, 
«y abajo en la encriicijada», 
una mujer suicida, 
era en la sombra un fantasma... 
. . . Y el ángel malo, invisible, 
se llevó, riendo un alma. 
A u r e l i o B a y . 
• • • 
L a s c o s e c h a s en la Argent ina 
Telegraf ían de Buenos Aires que 
las ú l t imas torrenciales lluvias 
han perjudicado grandemente l a 
cosecha de trigo, próx ima á reco-
lectarse, y cuyo estado hac ía es-
perar un próspero resultado. 
E l cultivo de la v iña en la Ar-
gentina va prosperando de una 
manera prodigiosa, habiendo lle-
gado en 1909 á una producción de 
3.8ÜÜ.000 hectólitros. 
L a superficie cultivada en la ac-
tualidad es de unas 70.000 hectá-
reas, contra 56.000 que a lcanzó en 
la estadíst ica de hace unos cuan-
tos años . 
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lü.... 
—Qué resalá está usté hoy, E s -
peranza. 
—¿Cómo? 
—Lo que oye usté; que está su 
carita m á s mona que una mantu-
j a é colores. -
—¿Sí?... Digo, digo... ¿Y espe-
ranza yo, di? 
—Como la «macarena.» 
—¿Se lo ha preguntao usté ar 
cura? 
—A usté, quita-penas. 
—¡Já, já, já! Los tornillitos van 
flojos hoy, ¿verdad? 
—Arma mía , eso no pué sé, por-
que toitas las m a ñ a n a s antes de le 
yantarme, me doy una g ü e ñ a pa-
saita de yave inglesa. 
—Po esta m a ñ a n a , sí se le ha or-
vidao, CJ de tanta dale, dale, los ha 
puesto usté locos. 
—¡Qué disparate! Si es que es tán 
locos, es porque usté le vuerca er 
sentío á un difunto. 
—Digo, digo, la guasita... Bueno 
y despué de tó, ¿qué es lo que quié 
usté en mi reja? 
—Yo. . . de su reja. . . ná . . . 
—¡Já, já, já! Amiguito, lo van á 
vestí de corto hoy? 
—¿Qué dice usté? 
—Que doña Seriedá no quiso 
nunca á don Guasa. 
—Qué venda é pañol i to é novia. 
Dispense u s t é , que en que el rato 
que ando á su vera, los muertos 
se me antojan bailarines. 
—Vamos hijo, deje usté ya er pi-
torreo y diga lo que tenga que desí. 
¿Qué le-pasa? 
—Que debe estar mu cansao er 
corazón, porque... 
—¡Ah!... Vamos, son cosas der... 
—Der corazón, m á s bonita que 
usté.; 
—Por eso debe ser... argo así co-
mo un bando... 
- ¿ E h ? . . . 
— E n seriedá, digo yo. 
—¡Ah!, eso sí; pa mis cosas soy 
yo tan serio como una esquela 
mortuoria. 
—¿Es usté boticario? 
—Ni por pienso. 
—Por eso... entonces es usté . . . 
—Pero es que quié usté. . . 
—Ay sí; yo pa elegí novio lo eli-
jo desnudao. 
—Está bien; pero en la calle... 
er sombrero... la chaqueta... 
—¡Ande y que lo sursan, hijo! 
¿qué sá creio usté? Si yo lo que di-
go es que me gusta tentarle el ra -
bo á quien conozco. 
—¿Y usté no me conoce á mí? 
—Ni por asombro. 
> soy qui 
nasiera 
—¿Po no se acuerda usté que el 
otro día frente á su escaparate le 
dije, «qué ojitos serán los suyos, 
que t ién ar mira que párese una 
vela ensendía? 
—Eso me lo dijo un betunero. 
—¿Quié usté callarse, prenda sin 
való? 
—Lo que base farta es que acabe 
usté. 
—Gueno, po... listé sabrá. . . que... 
que quiero arreglarme... 
—¿La barba ó er pelo? 
—Que doña Seriedá. . . 
—¡Ah!... Pero es que como ha 
hablao usté de arreglo. 
—¿Y no ha comprendió usté mi 
dicho? 
—Sí, ahora caigo en é... 
— Y qué. . . ¿que me dise usté?.. . 
—Que... que sí. . . 
—¿De veras? 
—Digo, que cuantos años t ié 
usté. 
—¡Misté qué arma de padrón 
ahora! 
Tengo... desinueve Agostos... 
—Jesú! Por ese lao me es impo-
sible asertá. 
—¿Quié usté un «sesagenario»? 
—¡Ay nó! que no me gusta e r p a n 
crudo, y con los viejos... 
—¡Verá usté qué sino er mió! . . . 
Entonses, ¿por qué no quié usté los 
desinueve Agostos? 
—Porque es con uno y nos frei-
mos, cuando con un manojo... 
—¡Mardito sea!... 
—¿Por qué? Con una farta car-
ga cuarquié mosquito. ¿Cómo se 
yama usté? 
—¿Pero alma mia, base usté sé-
dula? 
—¡Yo, já, já! No hijo, no; pa 
queré á arguien debe saberse... 
—Sí, verdá. . . ¿Se llama usté 
Grasia? 
—Ay, no, yo soy Desconsuelo. 
—¿Cómo los dolores que estoy pa 
sando. 
—Por suerte ó desgrasia, así é... 
¿Y usté? 
—Mi padre se fijó m á s en el a l - . 
manaque. Me Hamo como el señó: 
Manoliyo. 
—Qué lást ima. . . 
ima...? no ha-
vivtú qi:e ese. 
o no pueo car-
brá nombre con 
— E s verdá; pe: 
g á con é. 
— ¿Pero por qué? 
—Porque su di a es Año nuevo, y 
si ese dia se purga usté con «var-
depeña5)>. se va á pasá el año 
—¿Y quién le dise á usté eso, ^ 
yo desde que se amonestó mi Da-
dre no sé lo que é «sardiguera»? 
—Está bien... pero yo soy así... 
- Gueno, qué quié usté desí, mig 
otros san matao por meno, ¿verdá* 
—¡Jesú! qué ligero é usté de la 
pelota. 
— S i le párese á usté 
—Vamos, hijo, vamos; que ná 
véase hasta la tersera ves. 
—¿Y la tersera cuala é? 
— E l ofisio. 
—¡Ah! ¿Eso? Eso sí que le va á 
vorcá er sentio. Soy pintó. 
—¡Dios mió! Ni en horma lo 
quiero. Digo, digo, pa que totitas 
las tardes me presente usté por ca 
r a una paleta. ¡Ay, ay! que ni lo 
repita usté, hijo. 
—¿Pero qué es lo quié usté, cari-
ta é n iño yorón? 
—¿Sí?...¿Qué guasón? . . .Posquieo 
un pescaó é caña. . . 
- ¿ E h ? . . . 
- Eso, por lo der refrán 
«Ar pescaó de caña . . . 
se la pegan con maña», 
— Y á usté que la conserven en 
una relojera, que á mí no me to-
ma m á er pelo. 
—Oiga usté, hijo. 
—¡Que l a sursan! 
Y aquel fresco pinturero, que 
presumia de majo gracioso, fuése 
calle abajo, trasquilao y no con la-
na, como era su burlona intención, 
mientras la niña, mi] veces bonita, 
mil veces graciosa, se reia de él. 
J o s é T é i l e z M o r e n o . 
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El robo de ayer 
No consta en ninguna comisaría 
fué un robo insignificante; com 
si d i jéramos «un robito»... una pe 
queña h a z a ñ a de raterillo vulgar. 
L a v íct ima de este suceso es una 
señora adolecida y molesta, recién H 
llegada de provincias, que ha te- p 
nido la fatal ocurrencia de salir á n 
la calle con honrado descuido, He- H 
vando en el bolsillo todo su capital rj 
dentro de un breve portamone- ¡j 
das... ^ 
H a hecho un largo viaje esta se- 'Á 
ñora, para ver á su niña, asilada ü 
en un magnífico colegio de cari- }j 
dad, famoso por la opulencia de su 
fundadora. 
L a n iña es enfermiza, es triste 
débil, pobre flor de infortunio qu' 
en el miserable hogar de su nfia 
dre hubiese muerto ya. Y la bu' 
n r r r i •Ti * a f i q f n .fj ü fl'O'f 11,1 ,'V|1.11 " » f I L ! " . I ! 
•IHP viaiera. abrazando con an-
^¡Z cou dolor á la chiquilla, le 
ore^nnta al oido: 
P ^ . Q u é quieres que te compre?. 
Vnr'á hacerte un regalo. Dirae qué 
l'n la carita blanca de la n iña 
i i s candentes ojos oscuros brilla-
ron temblorosos como dos rút i las 
pctrellas en un pálido cielo. 
—Quiero una muñeca—murmuró . 
Dio la buena Madre superiora el 
bennisó demandado para- que l a 
muñeca fuese á los brazos codi-
ciosos de la n iña triste. Y la ma-
dre prometió volver al siguiente 
día con el regalo elegido. Hizo una 
cuenta minuciosa y avara de sus 
escasos dineros: tanto para la po-
sada; tanto para el tren; para co-
mer en el camino, tres pesetas... 
Le quedaba un duro: un duro nue-
vo donde sonreia la cara del Rey 
con bigote... Se estuvo fijando en 
este detalle y murmuró: 
— E l Rey con bigote... ¡Qué bien 
está! 
E r a preciosa aquella moneda; 
limpia, sonora, brillante. Tenia 
cierta solemnidad, cierta importan 
cia nunca vista en otra de igual 
valoli...A mii|¡»:ot x obféwba 
Estaba la madre conmovida, con 
los ojos llenos de lágr imas . Besó 
el precio de la m u ñ e c a ; el precio 
de la alegría de su hija, y la plata 
flamante quedó h ú m e d a por el 
hermoso llanto del amor y del do-
lor. Así santificada y enoblecida, 
la guardó en su portamonedas y 
puso en el bolsillo su tesoro. Sal ió 
á la calle y anduvo lentamente a 
lo largo de las aceras, deteniéndo-
se eñ los escaparates donde hab iá 
juguetes. L a s m u ñ e c a s m á s lin-
das y elegantes le robaban ios 
ojos. Todas eran muy caras... sus-
piraba y seguía . 
E n la calle de Carretas, entre 
muchas cosas encantadoras y di-
minutas, víó un «bebé» con som-
brero y vestido de color de rosa, 
decorado con un cartelíto que de-
cía: 
—¡Cinco pesetas! 
Miróle complacida un largo ra-
to, pensando con acelerado latido 
de corazón, en el goce de su triste 
niña, cuando abrazáse la m u ñ e c a 
anhelada; la primera m u ñ e c a de 
su vida: 
— E s cara para mí pobreza—pen-
saba la señora—pero tal vez este 
es el ú l t imo regalo que le haré . . . 
Está malita l a hija de mí alma.. . 
no tiene fuerzas ni a legría; en su 
cara de lirio, los ojos arden fe-. 
briles como dos estrellas en un cíe-
lo pál ido. . . me dejará sola en el 
mundo... 
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Y entró en la tienda vacilante, 
con la voz e m p a ñ a d a por la emo-
ción, diciendo: 
—Aquel «bebé» de cinco pesetas. 
Metió la mano en el bolsillo, y 
ante la sorpresa general rompió a 
llorar amargamente; le hab ían ro-
bado su tesoro; un duro nuevo y 
resonante; la moneda ungida por 
un llanto dos veces bendito... 
Concha Espina de Serna. 
* 
l i iBÉD del tisnipo 
L a pluma, esta amiga ín t ima de 
mis pensamientos, ha permanecido 
sepultada en los negros abismos 
del tintero, esperándome con esa 
impaciencia con que las cosas es-
peran á los hombres en el camino 
de la vida. 
Como la herramienta 'colgada 
en el taller del artesano enfermo* 
mí pluma ha permanecido clava-
da en el tintero, aguardando el 
dia de trabajo... 
Sale á recibirme de. su fondo, 
húmeda , como sí ella también llo-
rara; negra, como si ella también 
estuviera de luto. 
L a medida del tiempo no son 
las horas, ni 1*3 días, ni las se-
manas, ni los meses, ni los años , 
ni los siglos. 
Un reloj y un almanaque no de-
terminan bien la lentitud ó la r a -
pidez del tiempo. 
Ellos marcan períodos que pare-
cen iguales, pero que representan 
para cada uno cantidades distin-
tas. 
Un año de a legr ía es un soplo, 
un dia de pena es un siglo. 
Dus meses pueden no ser m á s 
que un instante y pueden ser tam-
bién una eternidad. 
Llegad á las puertas solitarias 
de esas casas mudas en que se al-
berga la miseria. 
E s preciso buscarlas con atenta 
mirada, pues se ocultan como las 
canas debajo del tinte, como las 
arrugas debajo del cosmético. 
Aquí es preciso teñirse las penas 
y pintarse la alegría . 
E n la tierna poesía de estos 
tiempos, es cosa averiguada que 
una sola perla vale m á s que un to-
rrente de lágr imas . 
¡Si fuera posible averiguar la in-
mensa cantidad de lágr imas qué 
cuesta un solo diamante! 
Mas para la prosperidad de la 
industria y del comercio de las 
piedras preciosas, conviene que es-
to sea una incógni ta eterna. * 
Llegad, digo, á la puerta solita-
r ia de una de esas casas mudas, 
en que se esconde la miseria. 
Hay muchas, aunque á primera 
vista no se' vean. 
L a ' luz del lujo es una luz muy 
particular, no i lumina m á s que en 
lo que brilla, y las ciudades' lle-
van su lujo y su grandeza" como 
una linterna detrás de la que se 
ocultan. 
Semejante á las luc iérnagas , de-
jan ver el brillo y esconden el gu-
sano, a lumbrándole para que no 
L a puerta gime al abrirse y gi-
ra lentamente, como si estuvieran, 
agotadas sus fuerzas. 
Un pasillo estrecho conduce á 
una habi tac ión obscura. 
E l cuadro está reducido á muy 
pocos muebles y mucha familia. 
U n enfermo, una anciana, un 
joven, un niño. . . allí hay algo de 
todo, menos pan. 
Hace veinticuatro horas que des-
apareció el ú l t imo. 
Veinticuatro horas según el re-
loj; un instante según nosotros; un 
siglo para aquella familia que ha 
contado los minutos con la ansie-; 
dad de la miseria. 
E l tiempo es igual: el reloj es 
una superchería que no puede en-
gañarnos . 
Preguntadle á una madre que 
espera á su hijo ausente, si hace 
mucho tiempo que no lo ha visto. 
Podrá hacer un dia, un mes, un 
a ñ o , . pero ella siempre os contes-
tará: ¡un siglo! 
Sí habiés tenido la fortuna al-
guna vez de ser queridos... ha-
bréis observado qué rápido es el 
tiempo que pasa en las dulces con-
fidencias del cariño. 
Después de muchas horas de es-
ta tierna é inexplicable, intimidad, 
tomad el sombrero ó preguntad al 
reloj si es hora y a de separarse. 
Todos habréis oído siempre la 
misma exc lamación: 
¡¡Tan pronto!! 
Hay una ocas ión en que el tiem-, 
po, por un misterio incomprensi-; 
ble de nuestro corazón, es á la vez' 
un soplo y uri siglo. 
Yo lo sé. Lo he aprendido y no 
lo olvidaré nunca. 
Pero ved una madre que os di-
rá cómo se realiza esa verdad im-
posible. 
Sobre sus rodillas incansables 
sostiene dos n iños que se disputan 
el calor de su seno, sus besos y 
sus sonrisas. 
Son sus hijos. 
Si ellos lloran, se aflije; si rien, 
se alegra; sí juegan, juega con1 
ellos; si duermen, vela. 
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Un dia recuerda el cielo que los 
ánge les no son para la tierra; y 
que aquellos ojos tan puros se cie-
rran para siempre y aquellas bo-
cas tan dulces y tan tiernas no 
vuelven á reír. 
Dejad que pase mucho tiempo y 
preguntadle á esa madre por sus 
hijos, y ella os dirá que era ayer 
cuando los tenia en sus rodillas, 
que todavía los oye, que aún sien-
te en su seno el calor de sus me-
jillas. 
No dejéis que pasen m á s de tres 
dias, menos aún, unas cuantas ho-
ras, y ella os dirá que hace un si-
glo que no los ha visto... 
Josa Salgas. 
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—¡Orden, hijos míos! salir s in 
atrepellarse!— exclamana uon Cé-
sar con acento cte auizura, mien-
tras s a l í a n ele la clase sus peque-
ños discípulos. Después se sentó có 
modamente en su viejo sil lón forra 
do de cuero, y, como de costum-
bre, entretúvose en hojear varios 
tomos de su biblioteca, tomando 
algunas notas precisas para expli 
caeíón del siguiente oía. 
Una mujer modestamente vesti-
da, a c o m p a ñ a d a de un muchachi-
to morenote y de aspecto vivara-
cho, vino aquella tarde á interrum 
pirle en tan provechosa operación 
—¿Es-V. don César?—le pregun-
ta después de saludarlo. 
—Servidor. ¿Qué deseaba V. se-
ñora?—contesta aquél, no sin an-
tes hacerle tomar asiento. 
—Yo venía ¿V. sabe? Pa que es-
te n iño entre desde m a ñ a n a en su 
escuela. 
—Perfectamente. ¿Ha estado y a 
en a lgún otro colegio? 
— E n tres. E n los párvulos , en 
San R a m ó n y en el «Carme». 
—¿Y por qué dejó de asistir? 
—De los párvulos me lo traje 
porque no aprendía «ná». L a «ma 
yo» parte «é» los días , se lo lleva-
ban los angelitos, «haciendo girna 
sia». Ni que mi hijo fuera á «se 
titiritero»! 
—Nada de eso, señora; la gim-
nasia, es para el desarrollo mus-
cular del niño. ¿Y en San R a m ó n 
tampoco adelantaba? 
—«Aquer» maestro «padesía» de 
otro «má», don «César». ¿Sabe V. 
lo que «hasía toas» las tardes con 
los chiquillos? V. verá: Los sacaba 
«ar cauipo» y «aluego», con unas 
b a n ü e n t a s y muchas cintas de me 
di, coaieii/.dl)an los "arma» m í a s 
á «coné)) ue aquí pa alia, midien-
do «ios» ios terrenos que no eran 
suyos. ¿Eso no era «esta» loco? 
^-Señora. . . no diga V. dispara-
tes y V. perdone! Eso que V. l la-
ma locuras, son s a n í s i m a s leccio-
nes de agrimensura práctica. 
—¿Sí? Pos mire V. don «Cesá»; 
pa un «panno» de tierra «remo-
vía», que tenemos acá los «pro-
bes» en er «Cimenterio», mardita 
la farta que no base «na» de eso. 
¿V. lo ve así, ó no? 
—Yo lo veo como V. quiera se-
ñora; como usted quiera—excla-
maba don César para dar nuevo 
giro á la conversación. 
—¿Y del Carmen por qué se lo 
trajo? ¿Tampoco aprendía? 
—No dejaba de aprendé. 
—¿Pues y entonces? ¿Qué ocu-
rría en el Carmen? 
—Que lo castigaban con «par-
meta». Si no se viene de allí se 
«quea» hueco. 
—¿Hueco? ¿Cuál era el castigo? 
—A los traviesos ó «desaplicaos»; 
les daba «er» maestro una cucha-
rá de aceite «casto». Y a ve usted! 
Como tiene tan «mar tomá», los 
castiga con eso y á l a «pa» los pur 
ga. Que entrañas! ¿Verdad? 
— E s increíble, caramba! 
—¿V. cómo castiga? 
—Suspendiéndoles la comida, 
—«Pos» á este niño le dispensa 
V. tres fartas. Sí, porque la sema-
na p a s á nos quedamos tres d ías 
sin comé, y ' ya lleva el angelito 
«er» castigo por «adelantao». 
—¿Cómo te llamas?—le interro-
ga don César al niño. 
—Antoñito, Menudo, Guisado— 
responde el muchacho poniéndo-
se como la grana. 
—¿Y edad, qué edad tienes? 
—Aquí once años; en «er» tren 
seis «pa» no «pagá« billete. 
E l maestro ríe la ingenuidad 
del pequeño y vuelve á preguntar-
le.—¿Sabes leer y escribir? 
—Sí, «señó»; estoy en curvas y 
leo en «er» Juanito. 
—¿Sabes algo de historia sagra-
oai 
—«Argo» se. 
—¿Qué hizo Dios el primer día 
en su divino trabajo? 
— E r cielo, la tierra y «ense-
guía" la lú. 
—¿Y el último? 
— E l últ imo. . . hizo al hombre. 
—«Várgame er señó»: que mala 
faena hizo ese dial-exclamó la ma 
dre que hasta entonces guardaba 
silencio. 
4- 4- • 
L o s f e r r o c a r r i l e s europeos 
—«Reguló, regulá»: Hasta surQá 
no me equívoco. 
—Veamos: T u tienes una carie, 
ra con dos mil pesetas, de cuva 
cartera me llevo yo mil? ¿Qué ope, 
ración he hecho? 
—«Pos. . . Pos» la de un carteris-
ta. 
—No. hombre; por Dios! L a de 
restar. 
—Eso es, si señó; la de restá. 
—Fíjate bien. ¿Qué es múltipla 
car? * 
—«Multiplica» mi madre «dise» 
que es tené hijos. 
Jesucristo!! Señora. . .—dice diri-
g iéndose á la madre.—Traiga al 
chico m a ñ a n a mismo, y de hoy 
en un mes sabrá hasta dividir. 
—¿Mi niño «dividí))? Ni pensar-
lo, don «Césa»! Tó menos eso! Di-
go! Enseñar lo á dividí! — grito 
aquella asombrada. 
—¿Por qué no, señora? 
—Quite V. «señó))! Mi «marío» 
dijo un día que me iba á «dividí» 
y cuando hizo la operación no me 
dejó una costilla sana. 
E d u a r d o y J o a q u í n A . N ú ñ e z . 
L a longitud total de los ferroca-
rriles en Europa en 1910 era de ki-
lómetros 333.848, ó sea 3.993 más 
que en 1909. 
He aquí los ki lómetros de los di-
versos países: Alemania, 61.148; Ru 
sia, 59.559; Franc ia , 49.385; Aus-
tr ía-Hugría , 44.371; Gran Bretaña, 
37.576; Italia, 19.960; España , 14.994 
Suecía, 13.982, y Bélgica, 8.910. 
Pero la posic ión cambia eterna-
mente sí se compara la longitud de 
las l íneas con la extensión del país. 
Sobre una base dada de 100.000 
metros cuadrados. Bé lg ica posee 
28 ki lómetros de ferrocarriles; Sa-
jorna, 21; ol Luxemburgo, 19,7; Ba M 
den, 14,8; Alsac ia-Lorena, 14,C; * 
Gran Bretaña , 12; Suiza, 14,4; Pr" ¡ 
sia. y Baviera, 10,7; Holanda, 9,7, 
y Franc ia , 9,2. 
D e m a n d a del aceite 
Según varios periódicos y revis- Q 
tas de agricultura, la demanda del H 
aceite en los Estados Unidos e5 # 
muy grande, debido al incesante H 
aumento de población y á la poca 
producción de aceituna en el país. I 
pues aun cuando so cultiva el olí- U 
vo en California, los resultados * 
hasta ahora obtenidos son muy de- I 
fícientes en todos conceptos. 
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S o b r e un d e b u í ^ n t g 
i^n una de las novilladas econó-
. celebradas en los úrtimos me 
- del año 1911, actuó de matador. 
\Ianuel Salinas Romero, que ejecu 
ííñ una labor bastante deficiente. 
Confieso con toda sinceridad que 
no vi aquel día en Sabinas, nada 
polutamente que me hiciese con-
cebir la m á s leve esperanza de que 
eI jóven diestro llegase á ser «algo» 
en el toreo. 
por eso mi sorpresa fué grande, 
cuando leí que hab ía toreado va-
rias corridas en la Plaza de Te-
luán, logrando grandes éxitos y de 
seaba que llegase la ocas ión de que 
actuase Salinas en nuestro circo 
taurino, para ver si eran ciertos 
esos progresos de que hablaban sus 
amigos y la propia prensa madri-
leiia. 
La ocasión llegó al fcn el domin-
go 2t) del pasado mes, en cuyo día 
debutó, ya como novillero formal 
en el circo de Malagueta. 
No acostumbro á decir lo que opi 
no de un diestro á quien solo una 
vez he visto actuar, pero, haciendo 
una excepción, voy, con toda since-
ridad, á dar mi parecer sobre Ma-
nuel Salinas. 
Si á este muchacho le han dicho 
algunos amigos que es un fenóme-
no, créame que lo han engañado . 
Con el tiempo es muy fácil que He 
gue á ser una figura en el toreo, 
pues que valor, afición y juventud, 
lo necesario para tener la esperan-, 
|a de destacarse a l g ú n día, del res-
to de sus compañeros , no le faltan, 
pero hoy es no m á s que un buen 
aficionado. 
Ignora por completo el manejo 
del capote y de la muleta, pero no 
es esto lo peor que tiene, pues fá-
cihnente puede aprender, dada su 
nnicha afición. 
Su más grave defecto, lo que, á 
rni juicio, debe aprender ensegui-
da, porque de lo contrario v á á 
postarle un grave disgusto, es, en 
Ja hora suprema, á no dejay muer-
^ la mano izquierda y dar á los 
toros la necesaria salida. 
hi no lo hace así, lo sentirá él 
as que nadie, porque no. tardará 
"ucho en sufrir una cornada; el 
filingo mismo de no ser los toros 
0utos perdíos», como fueron, hu^ 
T ^ visitado Salinas, seguramen-
>^ a habitación de la plaza, donde 
cuian de jefes Rivera Pons y Ro-
^guez del Pino, 
fa ?-rrÍJa esos tres defecto 
la cabeza de Tos novilleros porque 
el chico de la Pescader ía se «drae 
hecha» una cosa que no se apren-
de. 
Me refiero á la hora de «echarse 
la escopeta á la cara». 
No tuvo el dominaro Salinas mu-
cha suerte, pero, s in embargo , da 
ello, le vi una decis ión al entrar á 
matar, un modo «tan verdad» de 
perfilarse, que, lo repito, si apren-
de á dar salida á los toros, y á ma-
nejar el capotes y la muleta, no le 
v á á ser preciso revender pescado, 
para vivir desahogadamente. 
Esta es la opinión que me mere-
ce por lo que presencié el domingo 
26, veremos si cuando toree en esta 
de nuevo, como espero que ocurri-
rá, lo hace m á s tranquilo, sin esa 
emoción lógica del debut, con gana 
do que se presta m á s á. lucimiento 
y entonces, ya «más enterado», di-
ré si sigo opinando del mismo mo-
do que hoy, ó si p.or el contrario, 
sufrí una equivocación al juzgarlo 
como lo hago. 
Y antes de terminar, un conse-
jo: Tengo entendido qu.e Salinas es 
tá gestionando que lo contraten pa 
r a la Plaza de Madrid. 
Yo creo que hasta final de tem-
porada, lo menos, no debe Manolo 
asnirar á tal cosa. 
L a plaza de Madrid es de las que 
echan por tierra á un principiante, 
como tenga la desgracia de fraca-
sar. 
A ella no debe irse sin la seguri-
dad del triunfo y Manolo lo tendrá 
tan pronto como toree en varias pía 
zas de segunda categoría y corrija 
los defectos que le he señalado . 
E s un consejo que le dov, por el 
deseo que tengo de que dé un día 
de gloria, con su triunfo, á M á l a g a 
taurina. 
J u a n i t o . 
Para tí.... 
pondrá ense 
?, cosa 
fuida á 
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Te voy A Hnr nri conspio 
qne a p r e n d í pnra cien unos 
un flía qui1 me hice viejo 
á fansa de un d e s e i i K s ñ o . 
Sí, piadoso lector, para tí, solo 
para tí; es el consejo que quiero 
darte... Pero ante todo, una pre-
gunta ¿estás enamorado? ¡si! pues 
no leas, no. sigas leyendo que al fi-
nalizar quizá tengas para mí un 
amargo reproche y para con ella 
una duda, mil veces m á s amarga, 
que muy bien pudiera llegar á ene-
mistarte conmigo y á malquererte 
con ella; sino malquererte, por lo 
menos enfriarías algo tus relacio-
nes, har ías que ella te quisiera me-
nos y los celos corroerían tus en-
trañas . . . Pero precisamente es lo 
que vo q-niero evitar+e. SI crees que 
pfjda de 'o une te 'iiffa ha de suce-
rlerte. lee ñero conste eme vo escri-
bn p^M p-^a los rmr> no han pisado 
los nmbrafes del nrdfri del amor; 
m r a los míe necesitan de con-
sejo .. nara los ane quieran oírlo 
y desDiiés a'-íieran practicarlo. No 
he de decirte que no l a quieras, 
quiérela mucho, pero no todo 
qne pudieras quererla. Si eres tan 
débil que no puedes querer sin que 
rer (¿naradoja?) procura ocultarle 
ese cariño. . . pero entonces existe 
la causa y subs is t irán los efectos. 
He de explicarme: 
E l querer mucho requiere, na-
turalmente, ser auerido con la mis 
ma vehemencia. F igúrate , por un 
momento que lleeras á enamorarte 
de una muier frivola, y que tú, 
queriéndola , no encuentras en ella 
el suficiente cariño. . . ó encontrán-
dolo no líeseles á comprenderlo por 
que sea fría en sus demostracio-
nes. Bien, en ese supuesto ocurri-
rán una de estas tíos cosas; ó el has 
tio, la monoton ía del amor/ llega-
rá á éa.nsárfe, ó si la cruieres, su-
frirás mucho. Los celos se adue-
ñ a r á n de tí y entonces cualquier 
nimiedad ha de narecerte cosa 
grande que te torturará continua-
mente. Si por deserrada ella, que-
riéndote, no sabe exteriorizarlo,ten 
la seguridad de que con tus dudas 
hns de hacerla sufrir. Ahora por 
el contrario, si ella te quiere mu-
cho, mucho m á s ha de quererte 
cuando en tí vislumbre ese, si se 
quiere, desapego. No es que sea 
desaneq-o, pero és un Icariño in-
completo, álíro que deja un vacío 
encarsrada ella de llenar... Así te 
evi tarás mi'íUiPlps d^sep^afíos que 
de otra manera quizás fueran crue 
les. Si te abandona, es tan voluble 
el espíritu f emémno! el desengaño , 
no queriéndola con toda tu alma, 
será menos duro: si la quisieras, 
ser ía . . incomparab!emente trásrico... 
¡Ah! y como muy bien dice Eduardo 
Zamacois, , conserva en tu alma un 
fondo de misterios. Un «porqué», 
algo enigmát ico que hará que ella 
te quiera más , que tú. . . la adores. 
Lee sus úl t imos párrafos , bien 
claro lo ^d'ice: . : " -
«Horhbi^s: si vistáis que. vuestra 
compañera romnía un papel, aun-
que ese papoil estuviese en blanco... 
Y vosotras,- mujeres, cuándo adver 
t ísteis qne vuestro marido ó vues-
tro arnaco, bruscamente se queda-
ba triste... * 
;.Qué pasó ñor vuestra alma? ;.No 
fué como un dolor? Y en aquel ins-
tante en que vuestra alma tropezó 
con un misterio. ;no sentisteis que, 
de pronto, amábaos más?. . . 
A n g e l R e q u e n a . 
LJ 
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(En el número próximo estará la fórmula) 
En la fabr icación de chocolates que no son garantidos puros, 
se emplean la harina, avellana, etc., para substi tuir con estos pro-
ductos una parte de l cacao y azúca r que deren constituir e l cho 
colate, va que estos (cacao y azúcar ) , son m á s caros que aquellos, 
l o s chocolates extranjeros m á s apreciados contienen solamente • 
J cacao azúcar , con canela ó y a i n i l l a por lo que son naturalmente • 
• garantidos puros. Ktspecto á E s p a ñ a los chocolates de general t 
• consumo y los que se l laman «e l abo rados a i gusto e s p a ñ o l » , no * 
t son gara tidos puros, por lo que debemos rechazarlos. | 
¿ orno puede hacerse e l chocolate garantido puro, no ya al • 
gusto e spaño l , si no a l indiv idual? 
• 
• 
• 
t E l c h o c o l a t e f i n o J u n c o s a , e s g a r a n t i d o p u r o • 
— — — • 
• 
• 
• 
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PRECIO PESETAS 1.80 LOS 400 GRAMOS é 
Se vende en los siguientes Establecimientos: 
• 
• 
• cesores de Lino del Campo, Puerta del Mar, 9 —Sra. Vda de José Pérez Priero, * 
• Calle Nueva. 52.-«Tienda Inglesa», Calle Nueva, 40.-D Antonio Repullo, Calle J 
* * 
• 
D. Antonio Oliva. Calle San Juan, núm. 49.—D. José Fiz, San Juan, 51 y 53.- * 
D.Rafael Ruiz Valle, Puerta del Mar, 1.- D Antonio Mancilla, Puerta del Mar, J 
3 -D Domingo de Jaldón y 0.a, (Pequeño Bazar), Pueita del Mar, 13 -Sres Su- 4 
Especerías, núms. 6 y 8 - Sra. Vda. de Francisco Paez.-Marqués de Larios, 2.— 
D. José Plata, Marqué» de Larios, 3. «La Palma Reai>, Marques de Larios, 7.-
J «La Bola de Oro>, Calle Granada, 32 y 34 - Doña Remedios Peralta, Calle Gra- \ 
% nada, 108.-D. José Zapa, Calle Beatas, 63 -D. José Sánchez Ripoll, Calle Angel, • 
• 2.- Sra. Vda. de Juan Zerón, Cade Compañía, 49.- D. Francisco Luque Repullo, i 
* Calle Compañía, núms. 60 y 62. D. Luis Rosado, Calle Tornjos, 2. • 
• 
P E D I D K O L L E - T O A L V E N D E D O R í 
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A Ñ O V MÁLAGA 9 DE F E B R E R O 1913 
DIRECCIÓN, REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN: MARQUÉS, 5 
N U M . 178 
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Tórtola Valencia, en un palco del Teatro Real, en el baile de payasos, organizado por la Asociación de escritores y artistas 
Fot. Cañizares 
E L C A R N A V A L EN M A L A 6 A ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® -
Aspecto general del Muelle de Heredia durante las 
batallas de confettis y serpentinas 
LA an imac ión en las batallas de confettis y serpenti ñ a s que en los ú l t i m o s a ñ o s h a b í a llegado á alean 
zar alguna decadencia, ha vuel to á adqui r i r en el pre-
sente extraordinaria an imac ión , v i é n d o s e el paseo de 
Heredia concurridisimo 
Tribuna instalada en el centro del paseo por la Sociedad "Tennis Club", desde donde se sostenían 
centro la tribuna de la presidencia. Un momento culminante de la lucha. 
grandes batallas. En el 
Fots. U . I . por Alfaro 
DEL BAILE DE L A P R E N S A MALAGUEÑA © • 3 ® ® ® ® ® ® ® ® 
Isabel López Marras, hermosa señorita elegida por votación en el baile de la prensa como la más bella de Málaga. Obtuvo ek 
premio donado por Mundo Gráfico Fot. U . I . por Rodr íguez . 
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El baile de la prensa - La tuna Granadina 
Málaga. Aspecto que ofrecía el hermoso salón de la Filarmónica, artísticamente exhornado para el baile de la Prensa, bajo la 
dirección del laureado artista D. Eugenio Vivó. Al fondo la tribuna para el jurado 
La tuna escolar granadina, que ha recorrido los pasados días las calles de Málaga, obteniendo éxito extraordinario 
F O T S . U . I . P O R R O D R I G U E Z 
L A S G R A N D E S C A N T A N T E S 
María Barrientes, eminente diva española que realiza una tourné por provincias y cantará las óperas «La Sonámbula, y «El Barbero de Sevilla^ 
en el Teatro Cervantes de Málaga FOT- GU«-
. Concursos de Carnaval -
Málaga: Señorita Isabel López Marras, que obtuvo el 
premio del señor Armiñán, en el concurso de disfra-
ces del Baile de la Prensa Fot. U, I. por Rodríguez 
''Pavos de arroba,, carroza presentada por el Centro Artístico grana-
dino que obtuvo el primer premio F. T. M o l i n a 
Concesión de premios ® ® ® ® ® ® 
Cérdoba: Baile celebrado en el Círculo de la Peña. IV!á: ce res qte 
obtuvieron premies Fot. Mont i l l a 
*l?a *of a^nna0l)tavieron !os tre8 Premios del baile que á beneficio de Señoritas de Alvarez Armendariz, García Avilés y Pareja, que obtuvie-
- ios se celebro en el Palace Hotel de Madrid FQT. CAÑIZARES ron premios en el baile celebrado á beneficio de la A. de la P. de MálaKa 
Personajes árabes - Naufragio de un bote 
Madrid: El Almohtacen de Marraqués y su hijo, visi-
tando acompañados del señor Baltanás, la estatua 
de Martínez Campos lrot. Vidal 
• 
El diestro Bombita con varios amigos en los jardines del Real 
Alcázar de Sevilla Fot. Olmedo 
©®©®®®®®®0®®©®®®©®®®©0®©®®®®®©©®®®©©©0®00® 
LA oficialidad del transporte de guerra Comandante y el segundo se di r ig ían el día 25 Almirante Lobo,, con el en un bote 
desde el buqus al muelle, para asistir á un almuerzo. A l pi sar la 
barra una ola hizo volcar el bote cayendo al agua los tripulantes 
y las personas que en él iban. El segundo de á bordo se fracturó 
un brazo y un cabo cartero que les a c o m p a ñ a b a p e r e c i ó ahogado. 
En nuestra fotografía aparecen los náuf ragos d e s p u é s de" accidente. 
000©©©®©©©©©©00©©©©©©©0000©©©©©00©©000©0®® 
Naufragio de un bote. Oficialidad del «Almirante Lobo», que al intentar cruzar la barra de Laraclie, en un bote, zozobró éste, pereciendo ahoga"10 
un cabo cartero. Señores Garces(l 1, Barreda, ce mandante (2), Fernnádez Silvestre (3), Diez (4), Pardo (ñ) y Berengner (-6) aue iban en el bote 
ED honor de un períodista - Jov^ n m i im - Son MÍO en Oranodo ^ 
S í' ' 
Jaén, Banquete celebrado en honor del periodista jiennenses 
D. Arturo Osuna Servent (x) Fot. Garzón 
® 
® 
® 
® 
® 
@ 
)®®®®s®®®®®í)®®®®®®®®e®®®®®®®©e®00®®®®®® 
A LGUNOS periodistas y muchos amigos tian obsequiado en J a é n con ua banquete á su c o m p a ñ e r o D'>n Ar tu ro Osuna S t rven t . 
con motivo de su marcha á la corte donde v á á l i jar su res-idencia. 
El acto tuvo lugar el d,a 31 y estuvo sn imad í s imu . Como en a ñ o s 
anteriores ha subido precedida de maceros, una comis ión de con-
cejales del Ayuntamiento de Granada, al Sacro Monte para v i s i -
tar los restos del p a t r ó n de la ciudad San Cecilio. Los comisiona-
dos fueron muy atendidos por el abad Padre Sánchez y el rector 
del colegio padre Espinosa. 
í ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® 
Córdoba. D. José M,a Rey notable escritor, que á los 
21 años ha sido elegido académico de la de Ciencias y 
Bellas Artes Cordobesa. Fot. Mont i l la 
La fiesta de San Cecilio patrón de Granada. Comisión del Ayuntamiento que subió al Sacro Monte, en el patio de la abadia. 
INFORMACIONES DE A C T U A L I D A D V A L E N C I A N A 
Natividad D o m í n g u e z , bella s e ñ o r i t a que en la Soc i edad "Cooperat iva Valentina, , p r o n u n c i ó un notable 
d i scurso . S e ñ o r e s que han tomado parte en el ú l t i m o festival de e sgr ima. Mitin e s c o l a r verificado en el an-
fiteatro a - - 2 -
FOTS CABEDO 
L O S JAIMISTAS - 6 I M E N 0 EN V A L E N C I A 
I 
Representantes de las regiones españolas que han venido á tomar parte en la Asamblea Nacional Jaimista, que bajo la presi-
dencia del Marqués de Cerralbo, se ha celebrado en su palacio Fot. V i d a l 
El Vlaje del ministro de marina, D. Amallo Giménez, durante la recepción oficial, celebrada en el Gobierno Civil de Valencia 
Fot . Cabedo 
• • • • • • • • • • • • l Las escuelas graduadas de Cartagena • • 
E l abogado D. Miguel Rodríguez y el presidente 
de la Asociación de la prensa señor Pelayo, que 
organizó un homenaje en honor del director y 
alumnos de las Escuelas graduadas 
Los alumnos de las Escuelas Graduadas de Cartagena, han construido una esfera monu-
mental reputada como la mayor de cuantas 
éx i s ten en los centros docentes e spaño le s . Con 
este motivo la Asoc iac ión de la Prensa organizó 
un banquete en honor del director, profesores 
Esfera monumental construida por 
los alumnos de las Escuelas graduadas, 
que ha dado ocasión á nn hometrs je 
D. Enrique Martínez Muñoz, ilustre pedagogo, 
director délas Escuelas graduadas en cuyo ho-
nor, se ha celebrado un banquete que organizó la 
Asociación de la Prensa 
y alumnos, al que asistieron los elocuentes ofi-
ciales y una numerosa concurrencia de todas 
las clases sociales, r ec ib iéndose entusiastas ad-
hesiones del Ministro de In s t rucc ión Públ ica y 
los Sres. Labra, Cossio, Altamisa y Maestre. En 
el acto se pronunciaron b r i l l an t í í imos discursos. 
Presidencia del Banquete con que fueron obsequiados el direcior, profesores y alumnos de las Escuelas 
Graduadas de Cartagena Fots. Arman^0 
LA S O C I E D A D C O R A L DE B I L B A O EN B A R C E L O N A 
Sr. Exabe, autor del li-
breto de la ópera vasca 
"Mirentxu,, 
EN Barcelona ha sido objeto de grandes aga-
sajos durante su visi ta el 
notable orfeón bi lbaino 
que ha dado varios con-
ciertos. En los celebrados 
en el Palacio de la Más ica 
Catalana, sobre todo en 
las representaciones de la 
ópera vasca «Miren txu» , 
el éxito ha sido extraordi-
nario. Por acuerdo del 
Ayuntamiento, adoptado 
unánimemente , el alcalde 
El alcalde de Barcelona Imponiendo una corbata á la bandera de la 
Sociedad Coral de Bilbao 
D. Jesús Juridi, director 
de la Coral y autor de la 
partitura de "Mirentxu,, 
en r e p r e s e n t a c i ó n de aqué l 
impuso á la bandera de la 
coral una corbat? que el 
pueblo ca ta l án le regalaba. 
Los orfeonistas han v i s i -
tado los sitios m á s p in to-
rescos de la ciudad, reali-
zando antes de marchar un 
acto que les ha granjeado 
las s i m p a t í a s de todo el 
mundo. La coral b i lba ína 
estuvo al p ié del monu-
mento erigido á Clavé de-
posi tandounagran corona. 
orfeón bilbaíno que ha visitado la ciudad condal celebrando dos conciertos en el Palacio de la música catalana y dos repre-
sentaciones de la ópera vasca "Mirentxu,, Fots. Castilla y Baguñá 
L A R T E Y L A FOTOGRAFÍA 
Alrededores de Málaga: Junto al camino. Una venta Fot. Rask 
Alrededores de Málaga: Un remanso en el río Fot. Daguerr6 
Cadáver desenterrado - Los periodistas sevillanos 
La madre de la niña Conchita Ramírez, entrando en la Necrópolis 
á prestar declaración F^ts. Gómez Duran 
Valencia: Conchita Ramírez, de 8 años, que falleció el día 15 
de Diciembre y cuya muerte produjo ral estado depsrturba-
ción en su madre que extrajo de la fosa el cadáver y ha ptr-
manecido con él abrazado máe da •¿•í horas 
El juzgado en el Cementerio 
tomando declaración á uno de los sepultureros 
Ovilla: Banquete celebrado por los periodistas pertenecientes á la Asociación de la prensa, para festejar la entrada de año 
• i i Matrimonio por amor- Inauguración - Notas del Carnaval ^ - - ; • 
j B 
Austria: Un matrimonio de inclinación. Boda de la archiduquesa Eleonora con el teniente de la marina austro húr 
que no pertenece á la nobleza 
EN el palacio de S a y b u s c h , resi-
dencia ofi ' ia l del ar-
c h i d u q u e C a r l o s 
Etienne, se ha cele-
brado la boda de 
hija la archiduquesa 
Eleonara, con el te-
niente de marina A l -
fonso de Kless. Es 
este un matrimonio, 
realizado por amor 
r ú e s el marido no 
pertenece á la noble-
za. La archiduquesa 
lo conoció , mandando 
un «ya th» da su pa-
dre en i m o r á n d o s e de 
él perdidamente. El 
emperador no se ha 
opuesto á la boda, 
pero la desposada ha 
tenido que renunciar 
á todos sus derechos 
ara Alfonso de Kless 
FOT. TRAMPUS 
—Con gran solemni-
dad se ha verificado 
la i n a u g u r a c i ó n ofi-
cial de la nueva casa 
adquirida en la calle 
Albareda para su re-
dacc ión y adminis-
t rac ión por nuestro 
querido colega el dia-
rio ca tó l i co «El Co-
rreo de Andaluc ía» , 
asistiendo a' acto nu-
merosa y distinguida 
concurrencia. Bendijo 
el edificio el cardenal 
arzobispo de Sevilla 
señor A l m a r a ^ a l que 
a c o m p a ñ a el obispo 
de Almer ía . Termina-
da la ceremonia el 
s e ñ o r Almaraz pro-
n u n c i ó una breve y 
elocuente plát icaalu-
siva al acto. Sevilla: Asistentes al acto de inaugumeión de la nueva easa y redacción del diario católico 
y 1 Correo de Andalucía,, FOT. SANCHEZ DEL PANDO 
m 
Cartagena: Comparsa «Las Colegialas., que ha obtenido un gran é x i t o L a Tuna Jovel larosá su pa-^ o por Barcelona, con rumbo á America 
FOTS. ARMANDO Y BAGUÑA Y CORNET 
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F o s f o - G l i c o - K o l a . 
PODEROSO TÓN.CO-RECONSTITUYENTH 
Sin r i va l para combatir con éx i to seguro la neurostenia, clorosis 
inapetencia, afecciones cardiacas, convalecencias y siempre que sea 
necesario utilizar su podeioso, r áp ido y e iérgico reconstituyente. 
Muestras gratis al autor B. Domenech. Honda San Pablo, 71 Barcelona. 
Primer premio del Excmo. Ayuntamiento . 
Se manda por correo un frasco certificado contra e n v í o de 5 Pesetas. 
6 fraseos, 21 Pesetas 
Con el precioso 
inofensivo 
Depilatorio 
B E L L E Z A 
( R E G I S T R A D O ) 
Lo mejor del mundo para embelle-
cer y conservar el cutis, SIN N E C E -
SIDAD D E USAR POLVOS, ea la 
deliciosa 
DE VENTA: 
Plaz» San Gil , 
Sarcelc 
de fama universal, desaparece en el acto el ve 
lio ó pelo de la cara, brazos,etc.,y mata la raíz 
sin irritar ni manchar el cutis. S E GARANTI-
ZA. F R A S C O , 4 P E S E T A S en España. 
Málaga: calle C o m p a ñ í a , 22, farmacia.—Granada. 
10, droguería.—Tarragona: U n i ó n , 8, mercer ía ,— 
C R E M A L Í Q U I D A 
áLlsT 0-^3 C T O A . X J CXJTX3 
(BLANCA Y R06A) 
Da al rostro, brazos v busto una blancura de perla, finura y es-
plendor insuperables. Con su uso, la mujer j o v e n realza m hermo-
sura, y la dama de edad rejuvenece y embellece. Desaparecen lo» 
barros, manchas pecas, arrugas, granos, etc., y los rostros grasien-
tos. SE G A R A N T I Z A . FRASCO, 4 PESETAS en F s p » ñ « . 
.ona: Hospital, 2, d r o g u e r í a y Pr ncesa, 1, d rogue r í a -Zaragoza : Don Mxme l , 21 d r o g u e r i a a - ^ n t a n d e 7 ^ 
núm. 1, d r o g u e r i - C o r u ñ ^ S a n A n d r é s , 119, farmacia. Bilbao: d rogue r í a s de Barandxarán y ComP-l-Paam.p'^^^ 
Ornada. Valencia- Pintor Sorolla 2 farmacia. - S a n Sabasthn: Plaza Guipúzcoa , 6, d r o g u e r í a - P a l m a de Mallorca. Carmen, 28, far-
r i a . - S e ; i t : J . - M a d r i d : calle Ancha de San Bernardo, 15, ^ ^ - - - ^ ^ f ^ 
Palmas: Tnana, 29, droguer ia . -Santa Cruz de Tenerife: Plaza C o n s t i t u c i ó n , d r ? g u e í / - M ^ C . a : Plaza ban B ^ 
Cartagena: Carmen 8, d r o g u e r í a -Valladolid: C á . o v a s del Castillo, 35, d rogue r í a . Al.cante: Plaza ^ J ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
DroKUeria C a n t á b - i c a . - Reus: Monterols, 25, mercer ía . -Manresa: San Miguel, 38. - e re na.-Oviedo: Magdalena, 34, d rogue r í a . M. 
^ Pcra \mdlia . 
Buenos Ai-es: 
23 —Cádiz: C á n o v a s del Cast i l lo, 37, farmacia 
A. García , calle Brasil, 944. 
vende en las p i n ipales Farmacias, Droguer ías y Perfumer ías de E s p a ñ a y América , 
^an Isidro, 13, Badalona (España) , quienes mandan un frasco al que e n v í e 5 pesetas 
Vigo: P r ínc ipe , 48, d r o g u e r í a —Habana: Teniente Rey, 41 , d rogue r í a .— 
A l POR M A Y O R : Argenté Costa y Compañía 
N E R V I O S La epilepsia (mal ae bant Fauj, ñistensmo, convulsiones, vértigos, tem-blores, agitación nocturna, insomnios, palpitaciones, migraña, doiores neurálgicos, pérdida de memoria, a s m a , d e s v a n e c i m i e n t o s , congestiones cerebrales y demás accidentes nerviosos. Se curan siem-pre tomando el acreditado E L I X I R B S R T R A N . No DISCONFIAK DtL SV CURACIÓN POR ANTIGUO QUÍ S*A 11 MAL 
' ' . 1122 A Ñ O S D E G R A N ÉXITOII " ' 
Yeito; nmm M U I PÍDZO JDDioeroi ODOI. I Umlm. • flt. IEMOS. Sierpes. 31. Setílte 
en t o d a s l a s f a r m a c i a s b ien p r o v i s t a » de E s p a ñ a = = = = = 
LA ÜNION ILUSTRADA 
t i = T C ? h o 
L o s p o s t r i m e r e s r a y o s d e l s o l d a -
b a n s u ú l t i m o a d i ó s á l a s a l t a s t o -
r r e s , q u e c u a l b r a z o s d e c í c l o p e s se 
e l e v a b a n p o r l a s r e g i o n e s d e l i n f i -
n i t o c o m o s i i m p l o r a r a n de l a d i v i -
n a m i s e r i c o r d i a l a r e d e n c i ó n de l a s 
a l m a s p e c a d o r a s Que se r e v u e l c a n 
e n e l l o d o d e l m u n d o . 
P o c o s m o m e n t o s d e s p u é s , t e r m i -
n a b a l a l u c h a d e l d i a v d e l a n o -
c f l e y é s t a v e n c e d o r a i b a e x t e n d i e n -
d o p o r - l a s a n g o s t a s c a l l e s d e l a 
c i u d a d q u e f u e r a u n d í a t e m p l o d e l 
s a b e r , l o s v e l o s i n t a n g i b l e s q u e p r o -
d u c e n l a s s o m b r a s y q u e s u s m a n o s 
m i s t e r i o s a s v a n r e n o v a n d o p o r m á s 
t u p i d o s ; p a r a q u e C u a n d o á A m c r 
l e sea l l e g a d a s u h o r a , i m p i d a á l o s 
c u r i o s o s o j o s v e r c o m o e n t r e t e j e l a 
t r a m a de s u f a r s a , d e esa f a r s a q u e 
n o s h a c e d e c i r á v e c e s : ¡ q u e h e r -
m o s o es e l v i V i r ! 
C i ñ ó l a n o c h e s u v e l o m á s t u p i d o 
á la c i u d a d , y e n e l a z u l d e l c i e l o 
b r i l l ó Ip, l u n a eme á v e c e s se e s c o n -
d í a c ó q u e t o n a p o r e n t r e l a s e s f u m e -
ees d e l a s n u b e s p a r d a s . 
L a c ' é c t r i c a a l u m b r ó c o n s u s r a -
y o s m o r t e c i n o s , l a s c a l l e s crue p r e -
ñ a r a n de " l e y e n d a s á l a f a m o s a S a l a -
m a n c a . 
E r a l a h o r a d e l a m o r 
E n u n a a ñ o s a v e n t a n a q u e e l 
a m o r c o n v i r t i e r a e n s a n t u a r i o , u n a 
a m o r o s a p a r e j a p l a t i c a b a . 
A p e n a s s i l o s a v a r o s o j o s d e l c u -
r i o s o T r a n s e ú n t e l o g r a b a n a d m i r a r 
fa h e r m o s u r a d e l a n o v i a , q u e a p o -
y a d a e n e l a l f é i z a r de l a v e n t a n a 
e n m u d e c i a c o n ese P T c a m e n m u d e -
r i m i e n t o ^ é l o s e n a m o r a d o s , n u e 
s i e n t e n i a p r e s e n c i a de e x t r a ñ o s se-
r e s . 
N o b i e n t e r m i n a r o n d e n a s a r la? 
ú l t i m a s p e r s o n a s q u e a s o m a r a n nor-
i a b o c a - c a l l e , c o n t i n u a r o n e l c o l o -
q u i o . 
— S i t ú l o s u p i e r a s — d e c í a é l — t a l 
v e z n o m e l o p r e g u n t a r a s . 
— v ppo • p r > r c r i ¿ ? — r ^ s ^ o n d i ó e l l a . 
— P u ^ s p o r m i e n a d a te h a b l a d p 
a e r á d a r e l s a b e r e l m o t i v o d e m í 
t a r d a n z a . 
— P n r m a l a v e n t u r a n u e s t r a , n u n 
na n o s n i c a t a n t o la c u r i o c í r t a d v PT 
d e s e o de s a b e r a l g u n a cosa , c o m o 
c u a n d o n o s d i c e n o u e n o n o s c o n -
v i ' pne s a b e r ó q u e n o l a h e m o s de sa 
b e n 
— Y ron eso . A p f r . n í a ; . q u é es l o 
qilO mi?f»rp«; d e ^ í ^ ^ e ? 
— "Pn^q r m í p r ^ (|AfÍRt.e rmp Pe n r p -
fpi-il-vlf» n n ^ TTIA Ta di<Tas. A snrrMT-mp 
e n l n i n ^ p H i r T n m ' h r P rmp p^r^ 
L a i n r e r f i d u m b r e PS A v e c e s p e o r 
q u e l a m i s m a r e a l i d a d , p o r n u e P» 
u n a l u c h a , m i e n t r a s o u e e n l a r e a -
l i d a d la l u c h a v a p a s ó 
^za. 
q u e s o n a r o n e n t u o í d o á m ú s i c a d i -
v i n a y á g o r j e o s de p á j a r o s e n l a 
e n r a m a d a , p a l a b r a s q u e m i c o r a -
z ó n e s t a b a t a n l e j o s d e s e n t i r . P e r o 
d e b o d e c i r t e , q u e s i n o l ^ s s e n t í a , 
b í a a l g o e n m í q u e m e h a c í a c r e e r 
q u e u n d i a n o l e j a n o , l a s d u l c e s i n -
flexiones d e ' t u v o z a l d e c i r m e ; c u a n 
t o te q u i e r o ! h a b í a n de s o n a r e n m i s 
o í d o s t a n d u l c e s c o m o s o n a r o n e n 
l o s t u y o s , a q u e l l a s q u e v e r t i e r o n 
m i s l a b i o s m e n t i r o s o s . E s p e r é a n h e 
l a n t e y e l m o m e n t o l l e g ó . P e r o e n 
vez d e s e n t i r esos i n d e c i b l e s e s t r e -
m e c i m i e n t o s q u e se ' a p o d a r a n d e l 
a l m a d e l a m a d o a l e s c u c h a r l a v o z 
a r g e n t i n a d e ' l a a m a d a , y o s e n t í u n a 
g l a c i a l i n d i f e r e n c i a , y c u a n d o e s t u -
v e á s o l a s , a l g u n a s l á g r i m a s e m p a -
ñ a r o n m i s o j o s . 
N o e r a n m i s l á g r i m a s a m a r g a s ; 
¿ p o r q u é n o d e c í r t e l o ? E r a n l á g r i -
m a s d e d e = d h 7 o i ó n . d e d e s e n c a n t o , 
' ' o r n o e l d e s p e r t a r d e u n s u e ñ o o u o 
m o m e n t o s ante.^ s o ñ a b a e n c a r i c i a s 
de h a d a s e n p a l a c i o d e c r i s t a l . . . 
i P r e s u m e s e l f i n a l v l l o r a s . N o \u 
r_p= A n t o n i a q u e es ta t r i s t e p e r e ^ 
i n a c i ó n h u m a n a á q u i e n l i a m a m ^ 
T ú e r e s d e s g r a c i a d a p o r q u e en . 
! c o n t r a s t e e n m i l a f e l i c i d a d , u n SUP 
rro n u e n o v e r á s r e a l i z a d o . Y o t anÑ 
I í í n s o v u n d e s g r a c i a d o , p o r n n 
' d e s d e crue n e c í v o v o o r r i o n d o c o ^ n 
u n l o c o t r a s esa f e l i c i d a d , t r a s ese 
s u e ñ o o u e j a m á s e n c o n t r a r é , ¡ y 
: q u i e n s abe s i a l p o n e r l o e l a z a r en 
m i c a m i n o , n o l a b r a r á m i desd icha 
c o m o y o l a b r é l a t u y a ! Q u i z a s t a m -
b i é n é l h u y a d e m í p r a u n i r s e a\ 
i d e a l o u e j a m á s h a de e n c o n t r a r . 
A l f i n . t u y a l e c o n o c i s t e ! Q u i e r a 
D i r s o u e y o n o m u e r a s i n t e n e r tan 
s í n u i e r a e l c o n s u e l o d e h a b e r l e co-
n o c i d o ! 
S i m e c o m p r e n d i s t e , a h o r a ha-
b r á s v i s t o e n ' m í u n s o ñ a d o r que 
t r . d o l o h a d e s a c r i f i c a r e n a r a s de 
s u q u i m e r a . Y o t e o u e r r e c o m o A 
u n a b u e n a á r n i c a , c o m o á u n a her 
m a n a c a r i ñ o s a : p e r o d é j a m e qu? 
l o c o c o r r a t r a s e l i d e a l m í e c r e ó m i 
n r f i i p n t p ' f - i n t n s í a . S i n o l e encuen -
t r o s e r é t u y o . A r ü r ' . s , 
. . . Y m a r c h ó c a l l e a d e l a n t e , m í e n -
t r a s l a p o b r e n i ñ a , , c o n l o s o jos He-
n o s d e l á g r i m a s , p a s á b a s e l a m a n o 
p o r s u f r e n t e c a l e n t u r i e n t a , c o m o si 
a c a b a r a d e d e s p e r t a r de u n a h o r r i -
b l e p e s a d i l l a . 
FRANCISCO ROMÁN. 
A G U A ñ 
M I N E R O M E D I C I N A L * 
A T U R A L P U R G A N T E 
m i m i - i i i y c e 
RECOMENDAD* PO* LAS ACADEMIA» 
BS MíDIClUA O» pARfS * BARCILOSA. ETC. 9 
DIPLOMAS Y MEDALLAS DE ORO 
PURGANTE SIN RIVAL EN EL MUNDO 
Combate eficazmente la conatipncton pertlaas del 
vientre, infartos crónicos del hígado y bazo, obstruc-
ciones viscerales, desórdenes funcionales del estoma-
go é intestinos, calenturas, depósitos biliosos, calen 
turas tifoideas, congestiones cerebrales, afecciones 
herpéticas. fiebre amarilla, escrófulas, obesidad (gor-
dura); NO EXK.E REGIMEN NINGUNO. - Como 
Karantía de legitimidad, exigir aietnpre en cada fras-
co la firma y lúbrica del DOCTOR I.LORACH, con 
el escudo encarnado y etiqueta amarilla Desconfiar 
de imitaciones y substituciones Véndese en fariña» 
c»a8, droguería» y depósitos de aguas minerales. 
M i n ^ ^ HB. iMCEllllll 
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LA UNION ILUSTRADA 
n d e J o r a 
nte de 
.En el campo las Cándidas flores 
perfumea y Olores 
le dan al -eñ'>r; 
tn el aire las «ves volando 
le van alabando 
con himaos de amor...» 
itmitin que me a c o m p a ñ a 
n i ñ o precoz; es, sencil la-
ia criatura normal , de c in 
[n nene listo, curioso y bue 
¿ o s de la mano la plaza 
i donde el mercado se ce-
eníre las canastas de las 
entre el bull ic io trafi-
lan 
jhe 
w la multitud, nos detienen 
aLsc palomitas que picotean en el 
'uelo apacibles v confiadas. E l n i -
ño me avisa impaciente, nervioso. 
—^No las pises; ten cuidao!.. . Y se 
mieda mirándo las con una d e v o c i ó n 
risueña, al^o conmovida. 
—•Qué preciosas!—le digo.— E s -
tán 'domesticadais... ;,Se v e n d e r á n ? 
—No—me responde en voz chita, 
como temiendo que se asusten;—son 
r<las palomas del m e r c a d o » ; todos 
s domingos vienen á comer lo eme 
bra por ahí; no tienen miedo ¿sa-
es? porque la gente las conoce se 
m hecho amigas de todos. 
Y el vivo a d e m á n de su mano chi 
lita se i n s i n ú a amplio, arrogante 
mo si quisiera extenderse al m u n 
> entero. 
—¿De quién s e r á n ? — p r e g u n t ó . 
—De nadie; de « n i n g u n a perso-
i»—subraya el nene persuasivo y 
bio.—j Son de Dios! 
Esta seguridad rotunda y solem-
\ FC dilata en los ojos infantiles, 
>ndos y dulces, donde y a el amor 
adoso de una madre e n c e n d i ó la 
^ de la fé. Y es tan Cándida, tan 
;énua y ferviente la sonrisa del 
ño delante de las mansas palomi-
5 de Dios, que yo siento el impul -
se postrarme ante ella, lo mis-
J que en las gradas de un altar. 
,os pequeños v memorables su-
08 de este día me empujan poco 
pues á una ventana abierta so-
35 Cantábrico enfurecido, bajo 
•lelo amenazador, 
-staha anunciada una galerna. 
s W providente aviso del vicario 
j^rauz. siempre hal la a l g ú n re-
esta costa brava, donde la 
^ l a a d es rico patrimonio de los 
lneros pobres. 
la K riesz0 Q116 corren algu-
e ^ H 3 - avCJntureras< muchos 
3a~o *ñan a^ ^ a n u r a e m p e ñ e 
con la blanca melena de la.. 
ra? •razones rezan 
íQ que me a c o m p a ñ a es tá 
mudo; obsorto en la conten. 
p l a c i ó n de este e s p e c t á c u l o sober-
bio y terrible; toda la hermosur»; 
azul del m a r se h a convertido en 
fiereza que amenaza de muerte á 
cinco naves pescadoras. 
De pronto la t r á g i c a impaciencia 
de los espectadores estalla en emo-
ción v i v í s i m a , porque alguien dice: 
— ¡ Y a vienen; e s t á n a h í . . . se ha*, 
salvado!... 
Dos «vaporas» le dan remolque, 
V la menuda flotilla hace rumbo al 
puerto con trabajo y a fán , cuitada, 
humilde, lastimosa. 
E l n i ñ o entre mis brazos tiene las 
puoilas llenas de l á g r i m a s ; y cuan-
do yo exclamo: 
— ¡Pobres lanchas! ¿de q u i é n se-
rán?—él callandito, como si temie-
ra distraer la faena de los marine-
ros con su voz infanti l m u r m u r a : 
—j Son de Dios! 
— ¿ I g u a l que las palomas?—pre-
g u n t ó . 
- - S í — r e s p o n d e — míralas; ; pare-
cen palomitas mansas que se dejan 
coger. 
Luego, en un é x t a s i s de infinita 
a d m i r a c i ó n , junta en su pensamien 
to l a inocente manedumbre de las 
palomas con la fragilidad m í s e r a de 
las embarcaciones; y envolviendo es 
tas dos i m á g e n e s en l a idea del po-
der divino, concluye de formar su 
inapelable sentencia,afirmando otra; 
vez: 
— ¡ D i o s es el amo de todo! 
Horas que han eremido 
porque me han t r a í d o 
toda la a l egr ía , 
y luego han pasado 
v ellas me han llenado 
de m e l a n c o l í a . . . 
¡Horas , pobres horas. . . 
con vosotras l lora 
toda el a lma m í a . . . ! 
—Destrenzad, piadosas, 
vuestras cabelleras, 
v floten airosas 
sus sedas preciosas, 
como en la pr imera 
noche venturosa, 
en que. placenteras, 
re ía i s dichosas. . . 
E n j u g a d la fuente 
de todos los lloros, 
y volver rientes 
á ser el tesoro 
de m i a l m a doliente... 
Y sed en l a santa 
quietud de la noche 
alegres v iajeras , 
y que peine el viento 
de vuestro contento 
vuestras cabelleras.. . 
JUAN SOCA. 
* * 
Y a e s tán atracadas al muelle las 
naves temerarias, y el n i ñ o suelta 
ahora toda la p e r l e r í a de su voz pa-
ra cantarle a l A m o un h imno popu-
lar m u y ardoroso v gentil. L a últi 
m a estrofa se mece ufana sobre el 
murmul lo del oleaje. 
Cuando nisre l a fiera tormenta 
parece eme intenta 
su gloria extender 
y hasta el m a r agitado y bravio 
su gran p o d e r í o 
pregona doquier 
CONCHA ESPINA DE SERNA. 
• # • 
El Furor dejos horas 
Bajo la aplastante 
quietud de la noche 
las horas se quejan 
v tristes se alejan 
por sendas de amores. . . 
Horas que vivieron 
por ella, y corrieron 
p lác idas , tranqui las . . . 
Horas que ?e fueron 
. y que á mi volvieron 
mustias, doloridas.. . 
P lanta mortal 
E n los viveros de Filadelf ia, E s -
tados Unidos, hay u n a planta que 
puede decirse se a l imenta con ani -
males . 
Parte de la planta tiene la forma 
de una escudilla, y contiene en el 
fondo un jugo de olor fuerte y ne-
netrante. 
Este jugo, con su olor, tiene la 
p a r t i c u l a n d a de atraer á los an ima-
litoe, quienes acuden, á olerlo, y tie 
te tal encanto p a r a ellos, que meten 
la cabeza, olfatean, se atontan y que 
dan largo rato con l a cabeza meti-
da entre los p é t a l o s . 
E n t r e tanto las ramas de l a p lan-
ta sujetan al a n i m a l que muere en-
tre sus garras . 
Este animalito es uno de tantos 
ejemplos. E s un coriejito de Indias , 
que q u e d ó envenenado y sujeto en 
forma indicada. 
Difici l es decir si l a planta saca ó 
no beneficio con la muerte de esos 
seres. 
Los sabios difieren en sus pare-
ceres. 
Plantas hay como el atrapamos-
'as, que se a l imentan con la sangre 
'e los insectos que apris ionan y fal-
'a saber si la citada planta encuen-
r a t a m b i é n alimento en los ratones 
7 conejitos que envenena. 
De todas maneras aconsejamos á 
os p e q u e ñ o s m a m í f e r o s se manten 
ran á distancia de planta tan peli-r. 
rrosa para ellos. 
CATARROS-TOS 
; B ENZO-C1S Á MICO, 
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y eficaz icmedio contra los catarros 
recientes y crónicos, tos, ronquera, 
fatiga y expectoración consiguientes, y auxiliar insuperable de los dife-
rentes tratamientos para curar la tuberculosis, según numerosos testimo-
nios facultativos. Frasco , 3 Pesetas . Plaza de la Indenpendencia n ú m , 
10, M a d r i d , y pr inc ipa les fa rmac ias de E s p a ñ a 
T U B E R C U Í . O S I S 
Beba Vd. Anis Alhambra 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 
PUSSORIM 
jEI mi lagro h e c h o . t o d o s oye. 
E i ' O D i T O N R A C HEL' pro badoen 
3 0 a ñ o s p r á c t i c a c l í n i c a . c u r a 
á toda e d a d . / p o r c r ó n i c o s e a 
e l c a s o . l a s o r d e r a y z u m b i d o s 
d e o i d b s . q u e p r i v a n o í r . U s o 
f á c i l . s i n p e l i g r o y d e a c c i ó n 
r á p i d a al ó r g a n o aud i t ivo .oue 
s e n s i b i l i z a y v iv i f i ca .Venden 
á 5 p r a s . e l O D I T O N RACHEC l a s 
b o t i c a s d e E s p a ñ a . A m é r i c a y 
Fil ipinas.Todos l o s q u e p a d e z -
c a n de s o r d e r a d e b e n pedir al 
D r . R a c h e l , A R E N A L 1. K , M a -
d r i d , p r o s p e c t o e x p l i c a t i v o , 
que s e remi te grat is . 
SOCíSDAD 
ANÓNIMA 
O-A JPIT-A-Xií I C O l W I I X . L 0 1 s r B S TDB TPTJ±&. + OU l«le«<4flea: HISPA S U 
SUCireSALES: En Barcelona, calle de Pelayo. $8— Málaga. Marqués de Larioa. 8 —Seria*, 
« p e a , g i —Zaragoza. Coso. | í .—Granada, Gran Via. 8 .—Coruña , Can tón Real 
Omm/allto mooimh MAORIO. Plumm dm Imm Cuatro Omllo», - Tmláfomo, fSB* 
T E E V I J A N ü 
C O N S E R V A S 
F a na. a xxx ü n d 1 a. 1 
FÜTÜtrKAMA INDUSTRIAL J U V E . ~ Reproducciones, postales, calendarios ) 
tikes especiales para reclamos desde 5 pe-
setas mi l la r .—Salmerón . 7, Barcelona. — 
Representante exclusivo para Andaluci»; 
D losé Rui í Lóoez. San Andrés , 7,MáU8;i 
Extintor Mahieux 
C A N T A R E S 
R i o a r r i b a , r i o a r r i b a , 
n u n c a e l a g u a c o r r e r á ; 
q u e e n e l m u n d o r i o a b a j o , 
r i o a b a j o t o d a v á . 
N i t ú conf iesas l a c u l p a 
n i y o p r e s u m o de j u e z , 
p e r o t u c a r a es de r e o 
e n s e g u i d a que m e ves. 
H a s d e j a d o t u s m u ñ e c a s 
y t u s j u e g o s h a s d e j a d o , 
¡ a h o r a m e t i e n e s á m í 
que te s a l g o m á s b a r a t o ! 
P a r a c a n t a r , es p r e c i s o 
t e n e r penas e n e l a l m a ; 
m i e n t r a s l a n o c h e n o v i ene 
los r u i s e ñ o r e s n o c a n t a n . 
T r i s t e z a m e pone t r i s t e , 
t r i s t e z a v e n g o á b u s c a r , 
p a r a v e r s i c o n t r i s t e z a 
t r i s t e z a p u e d o o l v i d a r . • 
P a r a b a i l e s y fiestas 
s i e m p r e e s t á s l i s t a , 
p e r o m u y perezosa 
p a r a i r ¿ m i s a . 
Apa^a con rapidez asombrosa, cualquier conato de ineeadio 
Adoptado por los principales cuerpos de Bomberos y entidades 
fabriles y comerciales de Europa. P í d a n s e c a t á l o g o s . «SI Trust 
D a r t i l o g r á f K o » . O^uendo, 12, San S e b a s t i á n — S e solicitan 
agentes. 
* • • 
* • 
QRATIS 
puede V. rec ibir un m a g n í -
fico objeto que vale 
S í r v a s e m a n d a r su d i r e c c i ó n en tarjeta postal á la S o c i e d a d ••• 
<$» "Hermes" K. B a r c e l o n a , Apar tado 4 9 3 . 
mza 
LA 
coiéh ida 
IN/T A TÍ C ^ 
LECHERA 
( L a C a s t o r a ) 
es lo lejji y la flnito legltiina de I H i (Suizo) 
Cuidado con las imitaciones. Exí jase expresamente la marca LA 
••* ^ H ^ y H P ^ LECHERA; es la m á s acreditada de todo el mundo. 
*•* LA LEcrtSRA C r a n R r e m i o E x p o s i c i ó n de Madrid 1907 
GRANULADA GOTA 
Cálculos úficos 
A. L L O P i S 
Diso lven te y ele m i r a d o r d e l ' á c i d o ú r i c o , 
con el c u ^ l se cenib ina f o i m a n d o t r a t o s so 
lub es. 
L a P ipc i az ina f r a r u ' a c ' a L ' ep i s . pura y 
a c t i v a , es la p n f e i i a a f o r el C i t i p o M e c i c o 
y la forme, mas c ó m o d a y eficaz pa i a su ad-
m i n i s i r a c i o n . 
Bppre'itntante> generales 
S r e s . P é r e 2 ) Martin y C . a - A l c a l á , 7 . - M a d r ¡ d 
A . L L O P i S , f a r m a c é u t i c o 
Ferraz, 1 y 3.--MADRID 
E L M E I O R D E S A Y U N O E S E L 
X-
SUPERIOR 
CLASE ESPECIAL NUEVA ELABORACIÓN QUE SE RECOMIENDA 
Á LAS PERSONAS DE MÁS FINO PALADAR 
E X I G I O L A M A R C A L U N A 
Cantares 
De tus r j <; á los m í o s 
se ven c ruzar dos cor r ien tes : 
la de mis ojos, de fuego; 
la de los t u y o s , de n i eve . 
A l g u n o s la v i d a pasan 
sin penas n i s u f r i m i e n t o s , 
y o sufro p o r t u c a r i ñ o I . 
los sup l ic ios d e l i n f i e rno . 
¡ A d i ó s ! Dice qu ien se queda 
¡Adió>! Dice el que se va; 
pero nunca dec i r pueden 
si á e n c o n t r a r l e v o l v e r á n . 
A l c o r a z ó n de los hombres 
le fa l ta y le sobra a n c h u r a , 
pues dichas le caben pocas, 
y penas le caben m u c h a s . 
Son las d ichas de l a t i e r r a 
estrel las que cop ia el agua , 
casi á las manos las t ienes 
y no puedes a lcanzar las . 
¿De o t r a temes me enamore 
c u a ñ d o á t u l ado no estoy? 
¡No ves que c u a n d o te dejo 
s in el c o r a z ó n me v o y . 
L o s ojos de m i m o r e n a 
son c u a l los r ayos del so l ; 
estos no h ie ren la v i s t a , 
aquel los el c o r a z ó n . 
Las penas que no se d icen 
son lasque m á s nos des t rozan 
que dor de no suena el r í o 
a l l í es la par te m á s h o n d a . 
vSi l legase á t o m a r f o r m a 
en la t i e r r a el pensamien to 
s iempre h a l l a r í a s a l m í o 
c o m o sombra de t u cue rpo . 
S i n j u n t o s nos en ter rasen 
r e suc i t a r a Or t í 
y te d ie ra aque l los besos 
que en et m u n d o no te d i . 
ora 
E l qne hace vida crapulosa, sin 
dormir las horas indispensables 
por falta do t iempo, por a fleure 
de la juv ^mud; el que no satisfa-
ce las imperiosas necesiJades de 
la vida, • ste no puede viv-r, gas-
ta más de lo que i gn sa, decaen 
las fuerzas, aniqui la el organisiro 
hjüjj-j y sobreviene la enem a y la de-
t|em ' co.n esPutos de sangre, Hs , disnea al andar, malas digestiones, s u e ñ o intranqui lo , palpitaciones, etc.; este envejecido e ntes de 
poLes la c*ja de Pandora es á al borde de h tisis, 
ha dí-exf 0Portuna , n j i c a c i ó del mé ico «Toma Jarabe de H pofosfitos Salud» le devuelve H vigor d i? i rado en exceses y bacanales. No 
pararfno !ianir que D0[" agrade^imi nto esio viejos prematuros rciuvenecidos por el Jarc.be de Hipofo&fixcs Salud recemienden este pre-
HH«^S caquéc t icos y dege ert.d..s. 
- einti qv; a ñ o s d : maravl lo-os resultados.—Si ?e ofrece a l g ú n similíir r e chácese ; la oferta es interesada. 
Comest bles finos. Adquindlos en la Tienda Inglesa, Nueva, núm. 40 
Sociedad "AUGUSTA" TORINO 
M m por acción s, Capital desEmíioisaílo L 0 0 0 , 0 0 0 
l 
OolóD ItflcloDiil de FoididonEs de Tipos y Félincos de MiqolDDS 
Ejercicio de los Establecimientos: • Representante gral. para E s p a ñ a ' y Portugal 
D I T T A N E B I O L O & C O M P . t o r i n o . = G . R E Q O N D I , S a n A n d r é s , 31 
"URANIA,'> Milano = M A D R I D 
Tipos para Obras y de Fantasía, Viñetas, Adornos de estüo moderno, Filetería 
# :—. Galvanoplastia y Estereotipia • 
E S T U D I O D E I N C I S I Ó N F O T O M E C Á N I C A É I N C I S I Ó N E N M A D E R A 
HESPERIA, m á q u i n a de doble ro t ac ión del c ü i n d r o . OPTIMA, m á q u i n a r áp ida de entintado ci l indr ico. 
FULCUR, m á q u i n a l á p i d a de r o t a c i ó n continua del c i l indro . E X P O R T m á q u i n a de entiritpdo ci l indrico perfeccionada. 
LAMPO, m á q u i n a de giro cont inuo y entintado ci l indr ico. RÁPIDA COMERCIAL, maq.a de entintado plano sist.aMarinoni 
ELECTA, m á q u i n a de giro continuo, para fuertes presiones, IDEALE, maquina á pedal y entintado ci l indr ico. 
Diploma de Honor, Turín 1898. Medalla do Oro, P a r í s 1900 
Fuera de concurso. 
Miembro del Jurado de clase y de grupo en la Exposición Internacional de Turín de 1911 
Marcas las mas acreditadas 
en la península ,Extrunjero y ü l lramar 
E l CIERVO , mANOC 
ElLtONdc J.Samsó 
E l PER1ÜU1TU (jeCMasSÓ 
Clases superiores 
y especiales para el 
PANGliINüUE 
(Filipinas) 
TELÉFONO 1703 
Dirección ttlegrific» 
FINOS 
O C H I L O V V I * A HOJA 
F A ñ n i C A MCVIPft POR ELECTROMOTORES 
DE VIUDA DE A C O M A S 
( A n t i c u a G a s a S . C O M A S \ R I C A B J ) • Casa fundada e m m 
B A R C E L O N A : Uaüria . 4 
L A H I G I É N I C A 
Agua vegeta! de ARROYO 
premiada en varias Exposiciones cieatl 
cas con McdaHas de oro y de piata; 
mejor de todas las conocidas hasta el i 
¡para restablecer progresivamente los a 
bellos blancos á su pr imit ivo color; » 
mancha la piel n i la ropa; es inofensi» 
iónica y refrescante en sumo grado, lo ?< 
hace que pueda usarse con la mano co( 
si fuera la m á s recomendable bnilwtiM 
De venta en todas las Perfumerí»», 
gue r í a s y Pe luquer í a s . 
fiepéslte central: PIEOIRDSS. 56, Pi it-
l O j o o o x x l a » i r £ i l t a o i o x i e » í 
Exig ir en el precinto que eterra la oaj 
la ñrm.a de A R R O Y O 
España—EIBAR—Guipúzcoa 
B i s u t e r í a e s p a ñ o l a - i n c r u s t a c i o n e s de oro fino sobre acero 
V E N T A S A L POR MAYOR Y MENOR.—Pídanse Ca tá logos 
Medalla de oro en Bru Sucursales: 
selas 1910 BIARRITZ, Avenue de 
la Liberté. SAN S E -
BASTIAN, Churruca, l a BILBAO, Bldaba-
rrleta, 3. 
• 
Gran Premio de Honoi* 
en la Exposición Univer-
sal de Buenos Aires 1912 
D O L O R 
r e u m á t i c o , inflamatorio y nervioso. Se obtiene su c u r a c i ó n radical tomando 
renembrado DÜVAL de inmenso éxi to en te do el mundo 
FARMACIA MARTINEZ, CIRIEO CÉIU ÍIBÍL6I. EARCELCNA 
— E n v i c e a p r o v i c c i a e — 
5 0 0 O Pesetas de recompensa p a r a calvos y los q u i no tie-nen barba 
Cabello a los calvos y barba á los imberbes n>ice en 8— 15 d ía s por me-
dio del ver adeto tá samo N..kdh d i n a m a r q u é s , G.nte v i t j a y joven . Se-
ñ a r a s y Caballeros, todos obtienen con el verdadero b á l s a m o Nokahuna 
hermosa barba u cabello abundante. Ha sido comprobado que dicho bál-
samo es el ú n i - o rcmedi de la ciencia moderna que da un resultado ya 
en 8—15 d ías , produciendo un tal efecto en las raices de los cabellos que 
el ca 'ello cece lu-gu d e s p u é s de pr inc ip ia r el tratamiento. Se garantiza 
que no es nocivo. 
"Si eso no fuese verdad, pagaremos 
50OO Pesetas en efectivo 
a cua'quier caivo n imberbe que haya empleado ei bálsamo Nokah 
siete semanas sin haber obtenido un resultado. 
importante: Somos la ú n i c a casa en el mundo que ofrezca tal g a r a n t í a . 
Tenemos muchos certificados y recomendaciones Rehusen Vds. cual-
quiera imi tac ión! 
En c u m t o á mis ensayos con el b á l s a m o Nokah puedo decir que estoy 
muy satisfecho. En el pr inc ip io t ambién yo tenía desconfianza en su pro-
ducto, pero la experiencia me ha e n s e ñ a c o lo contrario. Ya desde los 
primeros d as del empleo pude ver un resultado y pagadas 4 semanas 
h^bía 1 btenido un bigote magnifico. El resultado alcanzado es tanto m á s 
ños hasta ahora no t en ía el menor pr incipio n i de baiba n i de bigote antes del uso de su 
De Vd . afmo. y ato. S. S. H . H j o r t , Tvergade. 
Puedo recomendar á cualquier Seño ra el verdadero b á l s a m o Nokah d i n a m a r q u é s para haoor nacer cabello. D e s p u é de mucho 
tiempo había padecido de la caida de cabello de manera que estaba bastante calva. Sin embargo, d e s p u é s del empleo del bá l -
samo Nckah por 4 semanas, el cabello v o l v í a a crecer y hoy ya tengo los cabellos abundantes, 
Srta. C. H o I tn , Gothersgade. 
1 cajitn de Nokah cuesta 10 pesetas. Embalaje discreto. Se manda contra pagamento adelantado ya que el cobro en el acto de 
la entrega no se admite desde Dinamarca a E s p a ñ a . El pago se acepta t ambién en sellos de correo. Dirigirse a 
Hospitals L a b o r a t o r l u m , C o p n h a g a K . 1S2 Postbox 9 5 ( D i n a m a r c a ) . 
Las tarjetas postales se franquean con 10 céntimos, las cartas con 25 cé itimos. 
admirable que a pesar de mis 27 
bálsarpo. Con gusto r e c o m e n d a r é a Vd. por grat i tud. 
Vi (FaieníaÉ) 
y 
_ 6ra n premio en la Exposi ció n Internrcicnal de Roma 
•^Q^ÍC* ^ ^*rinaCÍa * IliailÜ 611 CUal(iUieraCC1Ut,Ul'K'" SUUifc U*' 
• todos. Gran elogio de la prensa local de Barcelona. 
Medidas: 31-ÜU-7 cms. Peso 2,100 gr. 
P R E C I O : 15 P E S B - T A S 1 
J í m i a c l a del autor). mili: Rpsal, o.0 35: Barceicei 
, >B,1• DOr «""Ttio ó paquete postal con pa»o anticipado 
P a p e i a e f u m a r , e n g o m a d o - g ^ -
M t r c a depositada 
ALGOY 
J* ABRlüA DE 
P A P E L CONTINUO 
c v o • 
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Maroa " G A T O " j 
I el mejor almidón para el planchado de brillo [ 
5 • 
• De venta al por mayor en los almacenes • 
i de coloniales, en cajas de 10 kilos, con- I 
• teniendo 250 paquetitos de 40gramos; y I 
Í al por menor, en los establecimientos de ul- I tramarinos, á 5 céntimos el paquetito de I 
i gramos. í 
Manteca Superior Legitima de Hamburgo 
la Fábrica AHLMANN & BOYSEN (1 D 
onta an {09 principales £9tabÍ9Cimíent09 de Ultramarino» Fino* 
0*2 
3¿ i & -¿ 3 
11 [ÉL Si: 
» ^ * 4 * • 
n s ÍX» ¡mí 
•illiBIl" ¡ttlIlíTÍI ;lDKlaterra; 
Proveedora de S . M. el Rey J o r g e V de Inglaterra y de S . A. el P r í n c i p e de G a l e s 
AGENTE EXCLUSIVO PARA ESPAÑA; S . L O I N A Z , I R U N ( G U I P Ú Z C O A ) 
Biiim DÍ CMIEM -CRESCENT" m m m 
L a vuelta al mundo sin ave* ta, sin panne, sin más 
uso que el desgaste racional de los neumáticos 
trímera marea del mundo 
A la primera fábrica del mundo es á la que he pedido 
su ú l t ima c reac ión—lo mejor que hac'—para ofrecerla 
en condiciones hasta aquí desconocidas á los peritos y 
aficionados. La célebre Rudge-Whitworth "Crescent" es 
la m á s lujosa, la m á s ligera y la más sól ida de todas las 
bicicletas hechas para carretera. Su precio (con rueda l i -
bre, frenos sobre la llanta, guardabarros desmonta-
ble, etc.), es nada m á s que de 295 pesetas puesta en 
IRÚN, franco de Aduana y embalaje, pagaderas á razón 
de 14,75 pesetas al mes; su fabricación es intachable, y 
el valor de su marca campea en el mercado del Continente. 
De una perfección incomparable, posee todas las ven-
tajas conocidas, como lo atestigua la descr ipc ión que de 
ella se hace. 
Además , la ga r an t í a que ofrezco es ún ica , un año para 
todos los juegos de bolas de la bicicleta, el cuadro y de-
más partes metá l icas , (silla, cadena y muelles). 
Durante ese tiempo reemplazo todas las piezas defec-
tuosas que me fueren devueltas, recordando el número 
de mat r í cu la de la m á q u i n a . 
La célebre Rudge-Whitworth "Crescent" es la más 
maravillosa m á q u i n a para cafetera. 
DOY LA ABSOLUTA GARANTIA 
DESCRIPCIÓN,—Cuadro de acero fino. —Horquilla con tubos D de una rigidez absoluta é indeformables.—Ruedas de 70 
q m . niqueladas y centro esmaltado en negro.— Rueda libre, engranaje silencioso, doble juego de holas.—Llantas de acero ni-
quelado inglés inoxidable, centradaF ma temá t i camen te .— Ejes de una rigidez pertecta. — Radios tangentes.—Neumáticos de 
talones «Dunlop» calidad superior.- Pedalier sin chapetas, con piñón desmontable i n s t a n t á n e a m e n t e - Pedales ton dienus.— 
Bielas de acero forjado con sección rectangular, de resistencia absoluta — Dos frenos ce n palancas articuladas delante y de-
t r á s sobre la llanta.—Guía a escoger.—Guarda-barros perfeccionados y desmontables por simple presión.—Bomba de cuadro 
muy fuerte.—Cartera guarnecida con todos los accesorios.—Silla extra de cartera.—Esmalte negro.—Peso 12 k. 800 el01' 
pada por completo, sin farol ni bocina. 
NOTA.—Nuestras m á q u i n a s se hacen con gran cuadro para entrepierna de 82 á 96 cen t ímet ros , cuadro medio p*r' 
entrepierna d» 77 á 90 cen t íme t ros ó cuadro p e q u e ñ o para entrepierna de 72 á 85 cen t ímet ros . Rogamos á nuestros suscriptores 
indiquen el cuadro que deseen. Salvo aviso contrario, las bicicletas se entregan con gu ía levtntado y mult ipl icación de 5 m. 5o' 
que son los mas usuales. La misma bicicleta para señora , 20 pesetas más . 
si SE mim OTEO mm u mnm, mu mam Y SE mmí mm m mm 
7S\ 
LAS GALLETAS 
DE RENTERIA 
Son las mejores de España. 
Elaboradas con materias 
primeras de pureza absoluta 
y por lo tanto de garantía 
para el consumidor. 
D K M E N T O L Y C O C A I N A 
Para evitar las enfermedades de la garganta deben usarse siempre estas pastillas, que no con,, 
opio ni sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las mucosas y las desinfi 
y son muy agradables ai paladar. La tos se calma á la primera pastilla. 
Venta en todas las farmacias y droguPri«« á 1,50 pesetas la caja. 
D E P O S I T A R I O S : P E R E Z Y C9 A L C A L A , núm. 9. MADRID 
ALIMENTO DE PRINCIPES 
Idéntico á la mejor leche matern 
*»^V:EÉDÓR (SS LA CASA RB&l 
M a r a v i l l o s o para c r i a r y a y u d a r á c r i a r n i ñ o s y para 
men ta r anc ianos , convalecientes y enfermos, especia 
los del e s t ó m a g o ó in tes t inos . E v i t a y cu ra l a d iar rea de 
y adul tos a ú n en los casos m á s graves. 
P i d á n s e en farmacias, d r o g u e r í a s y ultramarinos. 
Mandan muestras á los Sres. médicos , y folletos á quien los pid», loi 
importantes exclusivos Sebas t i án Tauler y C.a Montera, 44 Madrid 
Representante en Málaga E. Robles RlHZ.—Casapalma, 4 
m í o s i í e i r a c t a r 
m mmmt—Pmm regedlos. -ümm ex 
JOAQUÍN 
•eria 
P A R D O . m\m mi-mmr. mm, 12. Ü O Í Ü I 
ntáneoYE 
CURA en 5 minufos e! DOLOR de C A B E Z A 
SellO V E R cora Jaquecas» | 
3ellO Y E R cura Dolores Reumáticos. 
SellO Y E R cora La Grippc. 
SellO Y E R C"1* 'Dolor de Oídos. \ 
El Sello Y E R cura Neuralgias 
El SellO Y E R cura Cólicos. 
El Sello Y E R dolor de Muelas. 
El SellO Y E R cura La Gota. 
El Sello Y E R cura Dolores Nerviosos. 
Desconfíese de todas las ^jtacíonesy exíjase la marca regís-, 
ó l o c u t e s t a T T I S T ^ E ^ X J 
Pídase en todas las Farmacias y Droguerías del Mundo 
f I é 
í r Y l T O 
... DESCUBRIMIENTO ::: % 
No m á s Calvos! 
SORPRENDENTE 
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SENSACIONAL 
m á s Canos l 
ÉXITO MARAVILLOSO 
Preiniado en la Exposicióí] loternacional de 
París con diploma de íionor y oiedaiia de Oro 
Sin rival en el mnnlo wotra la OALÜCIL y ñ l A m 
Producto de g rand í s ima eficacia en la higiene del cuero cabelludo, es por su excelentes cualidades an t i sép t i cas considerado 
orno el primero del mundo, a c r e d i t á n d o l o así los numerosos certificados de renombrados médicos e s p a ñ o l e s y extranjeros que 
^oran en nuestro poder, dando fe de la grande y maravillosa potencia del VINCITOR. Con el ViNCITOR se han obtenido resul-
tados verdaderamente asombrosos; esto, unido á lo delicado y exquisito de su perfume, hace que pueda figurar al frente de iodos 
jo reparados de esta clase, siendo preferido por la dama que sepa cuidar su cabellera, pues la da vigor resistible á toda acción 
mecánica, vigorizando sus ra íces y conservando el cabello en un estado de salud completa. 
El VINCITOR nada tiene de c o m ú n con los pe t ró leos , aceites ó pomadas que ensucian el cabello, pudiendo ser rizado éste 
inmediatamente d e s p u é s de aplicada la fricción. 
El VINCITOR evita la salida de canas, dando un aspecto de perfecta j uven tud al que lo usa, pues el cabello es uno de los 
principales cuidados h ig ién icos que el hombre debe tener, por ser asiento de mul t i t ud de enfermedades que hacen del fuerte u n 
sujeto débil, achacoso, y en un estado de vejez que en este caso es prematura, pudiendo ser obviados todos estos inconvenien-
tes con el uso del VINCITOR. 
El VINCITOR quita la caspa, evita la caída del pe'o desde la primera fricción, d á n d o l e una suavidad y un perfume caracte-
rístico, excita su crecimiento, saliendo, como vulgarmente se dice, con m á s fuerza; as í es que es imposible que conociendo y 
usando el VINCITOR, existan calvos. 
P R E C I O D E L F R A S C O 
E n E s p a ñ a . . . . . . . . . 3 0 p e s e t a s 
E n e l E x t r a n j e r o 4 0 f r a n c o s 
Depósito general de la Casa: CARRETAS, 27 y 29, 2.C)-Apaptado Correos, 554 
La correspondencia y pedidos á nombre de 
P. B a l l e s t e r o s S e b a s t i a n 
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De venta en M á l a g a : S E B A S T I A N M A R M O L E J O - P l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n , 4 4 
I:: 
HERMOSA FINCA PROPIEDAD DE LA INSTITUCIÓN 
Laboratorios - Análisis - Campos de cultivo y experiencias 
Ingenieros electricistas = 
De venta en todos los buenos establecii j i ientos del ramo. 
Ingenieros Mecánicos 
Ingenieros Agrícolas 
Profesores Electroterapéuticos 
'D'OMAS: Privilegio exclusivo con patente núm. 48.^ 82 
Numeroso prolesotado escogido é inteligente 
INGENIERO DIRECTOR 
JUklO GERVERfl BflVIERA 
ipÚK en España del sistema He ensenaiua poi Corresponúerica 
Sr. D. JULIO CERVERA BAVIERA 
INGENIERO 
Apartado 6 6 
V A L E N C Í A 
Oon canela, sin ella y 
á la vainilla, 2, 2.50 
y 3 ptas paquete. 
ánleo tepósití BD ¡Halaga 
lliiii Si LflriOS, 4 
ísiaíiiociito. Ptóía E S M S S Í 
José R. Bourman 
Beatas , 19 p r a l . - M Á L A G A 
Hago e n v í o s en hojas á elegir á los co lecc io-
nistas de toda E s p a ñ a , median te buenas referencias 
ó d e p ó s i t o en efect ivo. 
Grandes descuentos de los precios marcados 
en los c a t á l o g o s . 
*n hacer el ^Ifds Mmns les países que se preflerei 
PfAs CH. I.ORILLEUX Y C.a—París Esta REVISTA e s t á impresa en papel fabricado 
especialmente por la casa Luis LAYANA, de Valencia 
Imprenta particular 
de LA UNIÓN ILUSTRADA 
p a r a c u r a r l a s a f e c c i o n e s g a s t r o -1 n t e s t i n a l e s d e n i ñ o s y a d u l t o s , q 
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Niño de la India 
criado con GLAXO 
Niño del Canadá 
criado con CLAXO 
1 Niño inglés 
criado con GLAXO 
Niño español 
ayudado á criar con GLAXO 
J^X^X IVLEÜSTTO 3 3 £ ¡ j - ^ L Í I S T C I E 3 E S 
Maravilloso producto inglés, compuesto exclusivameute de leche de vaca, esmeradamente seleccionada. 
Es idéntico á la mejor leche materna. Evita la diarrea de los niños y la cura siempre á los que la han 
adquirido con otros alimentos. Cria infaliblemente alegres y robustos á los niños. 
DE TODOS LOS PRODUCTOS DESTINADOS Á ALIMENTAR NIÑOS, GLAXO ES E L ÚNICO QUE NO TIENE DROGAS, HARINAS, AZÚCAR 
DE CAÑA, NI ALMIDÓN, QUE LA MAYOR PARTE DE LAS VECES NO DIGIEREN 
Escribiendo á los 
S es. Sebastián Tau-
ler y Ca, Montera, 
44, Ma 'rid, mandan 
gratis muestras á los 
señores m é d i c o s y 
farmacéuticos y con-
testan á cuantas du-
das se ofrezcan sobre 
la preferenc ia del 
GL ' \XO. 
Para preparar el 
G L A X O sólo se 
necesi'a disolverlo 
en agua hirviendo. 
El GLAXO tiene 
un sabor riquísimo 
y un poder nutri-
t i v o extraordina-
rio, pudiendo to-
marse siempre en 
vez de la leche. 
Para la fabricación del. GLAXO se siguen todas las reglas de la 
.higiene moderna. Veáse como se ordeña la leche mecánicamente, 
para evitar la contamiración por la mano del operador 
E l GLAXO en el estómago 
humano forma unos copos 
sumamente tenues que los 
digieran todos los estóma-
gos aunque sean de niños 
recien nacidos ó adultos 
muy enfermos 
L a leche de vaca en el es-
tómago humano coagula y 
los niños, los ancianos y 
los enfermos del aparato 
digestivo la digieren mal 
ó no la digieren 
Cura las enfermedades del estómago é intestinos en 
todas las edades, por crónicas que sean, sólo con to-
marlo en vez de leche. El alivio se advierte apenas 
empieza á tomarse. 
VÉNDESE EN FARMACIAS DROGUERÍAS Y ULTRAMARINOS — 
Pídase folleto á los importadores exclusivos para ESPAÑA, PORTUGAL y MARRUECOS. 
S e b a s t i á n C a u l e r v C o r n p . 3 — C a l l e m o n t e r a , 4 4 . — T T l a d r i d 
R E P R E S E N T A N T E S : En B A R C E L O N A , Dámaso Servia , í armen, 23 2.0. E n BADAJOZ, Sebast ián Nicolás. E n ShA'ILLA, Díaz y Conip- • 
Aduana, 33. E n M A L A G A , E . Robles Ruiz, Casapalma, 4. E n C A C E R E S , Basilio Carpintero. E n A L M E R I A , Cristóbal Romero Rivas. t0 
LOGROÑO, Juan Navas Lizarbe, Muro del Carmen, 4. E n OVIEDO, C e ñ a l y H.0. E n ¿GRUÑA, Sucesores de J . Villar. En SANTAN'D^' 
Agencia Montañesa, Infantas, 1 E n GERONA, J . Bendrell Rivas, San Feliu de Guixols. E n CIUDAD R E A L , Clemente Pozo. En CAD^-
David Blanco, Segismundo Moret, 30. E n C A N A R I A S , Gaspar Meléndez, Las Palmas. 
